Design de um módulo de higienização sustentável : os festivais de música como caso de estudo by Melo, César Manuel Gomes
  
 Universidade de Aveiro  
2018 
Departamento de Comunicação e Arte 
CÉSAR MANUEL 
GOMES MELO 
 
Design de um módulo de higienização sustentável: 
Os festivais de música como caso de estudo. 
 
 
 
   
 
  
  
  
 Universidade de Aveiro  
2018 
Departamento de Comunicação e Arte 
CÉSAR MANUEL 
GOMES MELO 
 
 
Design de um módulo de higienização sustentável: 
Os festivais de música como caso de estudo. 
 
 Dissertação apresentada à Universidade de Aveiro para cumprimento dos 
requisitos necessários à obtenção do grau de Mestre em Design, realizada sob 
a orientação científica do Mestre Paulo Alexandre Lomelino de Freitas Tomé 
Rosado Bago de Uva, Professor Auxiliar Convidado do Departamento de 
Comunicação e Arte da Universidade de Aveiro. 
 
  
  
  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
o júri   
 
presidente Prof(a). Dr(a). Cláudia Regina da Silva Gaspar de Melo Albino 
Professora Auxiliar, Universidade de Aveiro 
  
 
arguente Prof(a). Dr(a). Lígia Maria Pinto Lopes 
Professora Auxiliar Convidada, Universidade do Minho 
  
 
orientador  Mestre Paulo Alexandre Lomelino de Freitas Tomé Rosado Bago de Uva 
Professor Auxiliar Convidado, Universidade de Aveiro 
 
  
  
  
  
  
  
  
 
  
 
 
 
 
  
  
  
  
  
 
agradecimentos 
 
Gostaria de forma breve agradecer aos meus pais por tudo aquilo que eles 
sempre me proporcionaram, nunca olhando a meios para garantirem o meu 
sucesso. Queria agradecer também ao resto da família por me ter sempre 
apoiado e por ter sempre acreditado no meu sucesso. Agradecer à minha 
namorada por me incentivar a fazer mais e melhor acreditando também 
sempre em mim. E aos amigos que embora não diga nomes eles sabem bem 
quem são.  
 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
palavras-chave 
 
Design de produto, desenho, festivais, higiene, sustentabilidade, biomimética. 
 
resumo 
 
 
Em Portugal, cada vez mais os festivais de música são o evento de eleição e 
com o crescente reconhecimento dos mesmos no estrangeiro a afluência é 
maior do que nunca. Com isto, passaram a ser vistos como meios que 
contribuem para a criação de emprego, ajudando por sua vez a desenvolver 
toda uma economia desde local a global. 
Assim, este projeto surge com o objetivo de ajudar os festivais de música a 
proporcionarem as melhores condições possíveis aos seus utilizadores, 
abordando a área da higiene e mais concretamente a questão do duche, de 
forma a resolver certos problemas que são de conhecimento geral no que diz 
respeito a este tipo de práticas.  
Para além disso o projeto pretende ainda responder a certas questões 
sustentáveis, tentando fazer com que o comportamento nos festivais caminhe 
em prol de um comportamento ecologicamente consciente.  
Assim, e de forma a cumprir o objetivo da investigação proposta, a primeira 
fase do estudo incidiu em perceber o que de facto é tido como sustentabilidade 
e quais os aspetos que devem de ser tidos em conta aquando da criação de 
um produto que tem como intenção ser um produto sustentável. Em seguida, 
tornou-se essencial compreender de forma pormenorizada como o festival de 
música funciona enquanto espaço, uma vez que o produto a ser projetado iria 
estar inserido no mesmo. Esta compreensão passou por uma contextualização 
do que é o festival de música, até à própria logística, de forma a perceber 
como é que este tipo de eventos funciona na íntegra. Ainda nesta fase foi 
analisado o público-alvo para perceber que tipo de utilizadores poderiam vir a 
usar o módulo de forma a melhor compreender para que tipo de pessoas é que 
o habitáculo seria projetado.   
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abstract 
 
 
In Portugal, more and more music festivals are the event of choice and with 
the growing recognition the affluence is greater than ever. With this, they have 
come to be seen as means to contribute to the creation of employment, 
helping in turn to develop an entire economy from locally to globally. So, this 
project emerges with the aim of helping music festivals to provide the best 
possible conditions to their users, approaching the hygiene area and more 
specifically the shower issue, in order to solve certain problems that are 
known with regard to some practices. In addition, the project intends to 
respond to certain sustainable issues by trying to cope in the direction of 
ecologically conscious behavior. 
In order to meet the objective of the proposed research, the first phase of the 
study focused on understanding what is actually considered as sustainability 
and what aspects should be taken into account when designing a product that 
intends to be sustainable. Then it became essential to understand in detail 
how the music festival works as a space, since the product being designed 
would be inserted in it. This understanding went through a contextualization of 
what is the music festival, to the logistics itself, in order to understand how this 
type of events work in its entirety. Even at this stage the target audience was 
analyzed to understand what kind of users could use the module in order to 
better understand what kind of people it would have to be designed for. 
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 Introdução   
 
Em Portugal surge o Festival de Vilar de Mouros 
em 1971, como o primeiro festival de música ao vivo 
em Portugal, mesmo tendo já ocorrido anteriormente 
manifestações semelhantes organizadas pelo criador 
do Vilar de Mouros, o doutor António Augusto Barge 
(Bramão & Azevedo, 2015). 
 A partir daí a popularidade destes mesmos 
eventos em Portugal viu um enorme crescimento até 
aos dias de hoje, onde é um dos formatos mais 
populares senão o mais popular, por parte do público 
em geral (Bramão & Azevedo, 2015). 
Assim, na atualidade os festivais em geral são 
vistos como meios que contribuem para a criação de 
emprego, ajudando assim a desenvolver a economia 
local, que por sua vez contribui para a economia de 
todo um país. Para além da economia os mesmos 
também contribuem para o desenvolvimento da arte, 
cultura, turismo e entretenimento (Carvalhal, 2014).  
Com isto, o presente projeto surge com o objetivo 
de ajudar os festivais de música, que têm cada vez 
mais afluência por parte do público em geral, criando 
neste caso um módulo de higienização. Este módulo 
tem como intuito possibilitar e facilitar a higiene 
pessoal dos atendentes aos festivais. Tem ainda 
como objetivo adjacente a preocupação de criar uma 
solução que contribua para a sustentabilidade, 
através da diminuição do uso de água que é comum 
neste tipo de ambientes, isto mais propriamente na 
área do duche, que na maioria dos casos é bastante 
precária. Isto é pertinente uma vez que grande parte 
dos festivais nos dias de hoje fornece a vertente do 
campismo como opção de alojamento.  
Assim, e de forma a cumprir o objetivo da 
investigação proposta, a primeira fase do estudo 
incidiu em perceber o que de facto é tido como 
sustentabilidade, e quais os aspetos que devem de 
ser tidos em conta aquando da criação de um 
produto que tem como intenção, ser um produto 
sustentável. Em seguida, tornou-se essencial 
compreender de forma pormenorizada como o 
festival de música funciona enquanto espaço, uma 
vez que, o produto a ser projetado estaria presente 
nestes mesmos festivais. Esta compreensão passou 
por uma contextualização do que é o festival de 
música, até à sua própria logística, de forma a 
perceber como é que este tipo de eventos funciona 
na íntegra. Ainda nesta fase foi analisado o público-
alvo, para perceber que tipo de utilizadores poderia 
vir a usar o módulo, de forma a melhor compreender 
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para que tipo de pessoas é que o mesmo teria de ser 
projetado. 
Já na componente prática houve uma abordagem 
abdutiva que consistiu na formulação de variadas 
possibilidades. Esta fase esteve dividida em três 
etapas essenciais: 
- anteprojeto, que correspondeu à formulação de 
ideias iniciais; 
- projeto, onde ocorreu a validação do conceito e 
os seus respetivos aspetos físicos; 
- projeto de execução, que consistiu na 
prototipagem e proposta final.  
Não descorar a importância do desenho como 
ferramenta essencial de investigação, na execução 
prática do projeto.      
 
 Objetivos  
 
Com este projeto pretende-se o melhoramento da 
área de higienização (mais propriamente a área do 
duche) existente nos festivais de música, uma vez 
que, normalmente esta área é negligenciada. Com a 
crescente procura por eventos deste género, é de 
extrema importância conseguir proporcionar a melhor 
experiência possível ao visitante do evento a todos 
os níveis, tendo sempre em conta o impacto que os 
mesmos terão no ambiente.  
Com isto, a parte de investigação consistiu em 
abordar de forma minuciosa: 
- A sustentabilidade aplicada a este tipo de 
produtos; 
- O festival de música como espaço; 
- A logística envolvida na criação deste mesmo 
tipo de eventos; 
- Entender bem o tipo de arquitetura a utilizar, 
desde os vários tipos de estruturas aos materiais e 
produção das mesmas; 
- Desenhar um módulo de higienização que 
possua uma prática montagem, e que tenha como 
principal preocupação o seu impacto ambiental;   
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 Estrutura da dissertação  
 
Esta dissertação tem como composição quatro 
capítulos. No primeiro capítulo “Sustentabilidade e o 
Design” é analisado o que é a sustentabilidade em 
termos práticos e como esta pode conduzir o design 
de produtos ecologicamente conscientes.  
No segundo capítulo intitulado “Festival de música 
como espaço” há uma contextualização dos 
principais festivais de música em Portugal, e uma 
análise da logística dos mesmos, assim como o 
público-alvo atendente.  
No seguinte capítulo “Arquitetura insuflável” é feita 
uma contextualização do que são este tipo de 
estruturas, onde percebemos as possíveis 
abordagens, assim como a análise minuciosa dos 
materiais e processos de produção utilizados de 
modo a perceber qual o mais adequado ao produto a 
ser desenvolvido.  
No último capítulo “Módulo de higienização 
sustentável” é refletido o trabalho projetual associado 
a este produto, desde o brainstorming inicial que 
serviu para chegar à forma final, como as tecnologias 
a serem incluídas no produto, assim como a 
renderização que tem como objetivo demonstrar a 
forma final do produto concluído.      
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1. Sustentabilidade e o 
Design 
 
  
  
 10 
 
 11 
 
1.1 Design para a sustentabilidade 
 
Desde o início que temos de perceber que a 
questão da sustentabilidade não advém só da 
necessidade de ter em conta atributos físicos que de 
certa forma contribuam para a obtenção de um 
produto ecologicamente responsável, onde a mera 
projeção de algo através de métodos / materiais quer 
sejam sustentáveis ou reciclados acaba por não ser 
o suficiente. Para isto é extremamente importante 
fazer com que o próprio utilizador aquando da 
utilização do produto em questão, desperte de certa 
forma para um comportamento responsável em prol 
do ambiente, atingindo assim o pináculo no que toca 
à criação de um produto sustentável (Nathan, 2006).   
  
“The crisis of sustainability, the fit between 
humanity and its habitat, is manifested in varying 
ways and degrees everywhere on earth. It is not only 
a permanent feature on the political agenda; for all 
practical purposes, it is the agenda. No other issue of 
politics, economics, and public policy will remain 
unaffected by the crisis of resources, population, 
climate change, species extinction, acid rain, 
deforestation, ozone depletion, and soil loss. 
Sustainability is about the terms and conditions of 
human survival.” (David W. Orr) 
 
Seguindo esta linha de pensamento conseguimos 
perceber que de facto vivemos uma crise ambiental 
que afeta as condições do ser humano, uma vez que 
a própria sustentabilidade no seu núcleo tem a ver 
com os termos e condições da própria sobrevivência 
humana. Assim é possível perceber que para que 
existam alterações em prol de melhores práticas 
ambientais por parte dos setores da indústria e da 
economia, que são os órgãos que de certa forma 
criam todo um consumo de produtos e serviços que 
poderão ter impactos posteriores negativos para o 
ambiente, é necessário que o design e assim o 
designer tenham um papel mais predominante, uma 
vez que produtos, sistemas e até edifícios industriais 
mal desenhados/projetados podem ter impactos 
degradantes para o ambiente assim como para a 
própria sociedade (Nathan, 2006). 
Com isto surgiu uma nova vertente do design 
virada para o ambiente onde o principal objetivo é o 
de criar produtos e serviços com o menor impacto 
ambiental possível. No entanto e uma vez que o 
mesmo se foca somente em aspetos físicos do 
próprio produto acaba por não conseguir resolver por 
completo a crise da sustentabilidade. Assim esta 
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vertente do design não se pode focar somente nos 
aspetos físicos e funcionais que o produto poderá ter. 
Mesmo que se projete um produto que idealmente 
não produza nenhum tipo de toxina e que seja 100% 
reciclável e de origem reciclada, não garante que o 
mesmo seja sustentável. É preciso também que o 
próprio utilizador utilize o produto de forma 
responsável. Um bom exemplo é o dado pelo autor 
Nathan Stegall, onde o mesmo diz que por exemplo 
um machado mesmo que seja feito a partir de 
materiais reciclados pode ter um impacto ambiental 
negativo se for usado para contribuir para a 
desflorestação (Nathan, 2006). 
Assim conseguimos perceber que a crise da 
sustentabilidade é mais do que um mero problema 
de pobre tecnologia. Pode-se então dizer que esta 
crise surgiu como parte de um dilema sociológico 
extremamente complexo, onde o nosso maior 
problema enquanto sociedade é o próprio estilo de 
vida por nós adotado. Com isto o dever do designer 
na contribuição para a criação de uma sociedade 
mais sustentável não passa somente pela criação de 
um produto sustentável, mas sim por imaginar 
produtos, processos e serviços que de certa forma 
levem a um comportamento ecologicamente 
responsável por parte dos utilizadores. Desta forma 
para perceber como os designers podem encorajar 
os utilizadores a um comportamento mais 
sustentável é necessário primeiro analisar como é 
que novos artefactos afetam tanto uma sociedade 
como um indivíduo. Segundo Richard Buchanan todo 
o design, é consciente ou inconscientemente uma 
forma de comunicação persuasiva onde os produtos 
servem de argumento para o estilo de vida que as 
pessoas devem de adotar (Nathan, 2006). 
Atualmente os designers focam-se quase que por 
completo nos aspetos físicos presentes num novo 
produto ou tecnologia. Claro que com isto não quer 
dizer que não se devam de atentar em aspetos como 
a funcionalidade, estética, segurança, entre outros, 
uma vez que estes aspetos são também bastante 
importantes. No entanto não são considerados por 
exemplo os impactos que determinado produto 
poderá ter na vida de um individuo e 
consequentemente numa sociedade.  
Então para combater este design “inconsciente” é 
preciso primeiramente reconhecer como Buchanan 
refere, que qualquer produto tem a possibilidade de 
criar um argumento no estilo de vida levado a cabo 
pelo seu utilizador, assim como os valores que o 
mesmo deverá de absorver. Assim e para que isso 
seja possível é necessário desde o início projetar de 
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forma consciente produtos que encorajem de forma 
positiva estilos de vida, de maneira a que os mesmos 
se tornem mais construtivos. É esse o significado de 
design intencional. Para que este conceito seja 
aplicado de forma a promover a sustentabilidade é 
preciso redefinir, ou até mesmo se necessário 
expandir os atuais princípios do design ambiental, 
pois só se conseguem mudar mentalidades criando 
uma estrutura “à prova de falhas”. Sendo então o 
principal objetivo a criação de produtos que sirvam 
de ferramenta para que seja possível moldar as vidas 
e valores das pessoas, é necessário recuar no tempo 
e examinar os valores, traços e comportamentos 
necessários a ter numa sociedade sustentável. 
Vendo este tema a partir de uma visão mais 
alargada, é preciso primeiro desenvolver uma firme 
compreensão do que realmente significa ser-se uma 
sociedade ecologicamente sustentável. Já é tempo 
de desenvolver uma filosofia de design ecológico 
unificadora, onde seja possível guiar decisões de 
design de forma a garantir que novos produtos 
combinem matérias e recursos de forma 
ambientalmente consciente e benéfica, enquanto que 
ao mesmo tempo consigam assegurar que os valores 
e estilos de vida por si comunicados através da 
retórica do artefacto, sirvam para promover uma 
sociedade ambientalmente sustentável. Segundo 
Stegall, essa filosofia poderá ser criada como parte 
de quatro componentes hierarquicamente 
interligados, sendo eles, a filosofia de recursos, a 
filosofia da forma e função, a filosofia do propósito e 
por último a filosofia de espírito (Nathan, 2006). 
Assim no topo desta mesma hierarquia está 
presente a filosofia de espírito, que se resume ao 
principal objetivo que nós esperamos alcançar 
através do design. Na sua definição mais ampla, 
design é a arte de moldar uma sociedade tendo 
como veículo produtos, estruturas organizacionais, 
processos, serviços e métodos de comunicação e 
interação. Consequentemente no geral os objetivos 
do design são os mesmos objetivos da sociedade: o 
que esperamos ganhar da vida, a estética que 
adotamos, o que nos guia e em que é que somos 
apaixonados. Num mundo guiado pelo avanço 
científico e pelo lucro económico, onde os produtos 
são criados com o objetivo de trazer novos avanços 
tecnológicos de forma a perceber que linha pode ser 
ou não ultrapassada, são descurados os efeitos que 
os mesmos podem vir a ter nas pessoas, sociedade 
ou no mundo natural. No entanto a sustentabilidade 
requer uma nova filosofia de espírito, um novo 
conjunto de objetivos, em que deveremos de basear 
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as nossas práticas sociais. Assim a filosofia de 
espírito é a busca por “uma vida boa”, onde é criado 
um ambiente em que as pessoas vivem em perfeita 
harmonia com o meio ambiente. Pode-se dizer então 
que é a inspiração para a sustentabilidade ambiental.      
Com este fundamental objetivo em mente, passa-
se talvez ao mais importante princípio filosófico que é 
a filosofia do propósito. É este princípio que guia a 
prática do design intencional. Esta filosofia dita quais 
os argumentos que um produto deve de possuir quer 
sejam eles valores, atitudes ou características que os 
designers queiram promover. Estando estas 
questões expostas ao facto de diferentes indivíduos 
estarem inseridos em diferentes ambientes e 
consequentemente diferentes realidades, faz com 
que a criação de uma sociedade mais consciente em 
prol da sustentabilidade seja um objetivo ainda mais 
complicado, o que faz com que a tentativa de 
determinar uma filosofia universal a seguir seja 
praticamente contraditório. Uma filosofia de propósito 
bem-sucedida requer um conjunto de valores, traços 
ou características que encorajem um estilo de vida 
sustentável em qualquer ambiente/realidade. 
 
“The job of the designer is to provide choices for 
people.These choices should be real and meaningful, 
allowing people to participate more fully in their own 
life decisions,and enabling them to communicate with 
designers and architects in finding solutions to their 
own problems, even—whether they want to or not—
to become their own designers.” (Victor Papanek) 
 
Assim e segundo Papanek (citado por (Nathan, 
2006)) a filosofia de propósito ajuda a guiar a prática 
do design intencional de forma a assegurar que 
novos produtos promovam estilos de vida 
sustentáveis.         
Já a filosofia da forma e função aborda a forma 
como um produto interage com o mundo físico, os 
seus ecossistemas e as pessoas, antes, durante e 
depois do seu tempo de vida. Para efetivamente 
defender o seu argumento o produto terá de ser 
intuitivo e terá de encorajar o utilizador a reconhecer 
como é que a sua forma e função estão 
relacionadas. Ainda neste pensamento o produto 
sustentável ideal usa diferentes disciplinas e 
processos. Por exemplo, incorporando sistemas 
naturais biológicos juntamente com sistemas 
elétricos e mecânicos de forma a cumprir uma certa 
tarefa, ajuda a melhorar a compreensão das pessoas 
não só no que toca a um variado conjunto de temas, 
assim como há junção de diferentes campos, de 
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forma a resolver problemas práticos de forma mais 
eficiente. Este sentimento de ligação entre as 
pessoas e a natureza também é cultivado, integrando 
organismos vivos e processos naturais em novas 
tecnologias, mostrando aos utilizadores que estando 
em harmonia com o meio ambiente poderá trazer 
melhorias nas suas próprias vidas. Podemos ter 
como inspiração o ecossistema natural, onde se os 
analisarmos ao pormenor conseguimos perceber que 
os mesmos adotam formas que são o reflexo das 
suas funções. Por exemplo as folhas de uma árvore 
têm grandes áreas de superfície de maneira a 
recolher o maior número de raios solares, assim 
como o facto de possuírem veias que servem de 
transporte de nutrientes e água para a árvore, pois 
as mesmas servem de apoio a todo um sistema 
maior que neste caso é a árvore que por sua vez 
serve de elemento a um ecossistema ainda mais 
complexo como, por exemplo, uma floresta tropical. 
Estas funções conseguem-se perceber que são 
ditadas pelo ambiente local em que estão inseridas 
sendo moldadas pelo mesmo. No entanto estes 
sistemas tendem a ser dispersos / descentralizados, 
pois em vez de, aproveitando o exemplo 
anteriormente referido, uma árvore possuir uma 
única folha gigante que se encarregue da absorção 
dos nutrientes, as mesmas possuem várias folhas 
que realizam a mesma tarefa. A vantagem desta 
abordagem é obviamente a resiliência, pois no caso 
de uma ou mais folhas serem danificadas ou 
destruídas a árvore continua a viver, pois continua a 
possuir órgãos que se encarregam dessa mesma 
recolha. Podemos usar este exemplo como analogia 
para, por exemplo, as centrais energéticas por nós 
projetadas. Se por exemplo em vez de projetarmos 
grandes centrais energéticas provenientes de 
energias fósseis, pensássemos na criação de 
pequenos e variados sistemas alimentados por 
energias renováveis, provavelmente conseguiríamos 
reduzir as vulnerabilidades dos mesmos, evitando 
por exemplo, apagões em massa. Assim a filosofia 
da forma e função mostra que devem de ser usados 
os organismos e processos naturais, aquando da 
criação de novos modelos de produtos que sejam 
inclinados para a sustentabilidade.  
Por esta mesma razão, os fluxos de materiais 
usados pelo meio ambiente fornecem o modelo de 
uma filosofia de recursos ecologicamente 
responsável. Uma estratégia para gerir recursos foi 
desenvolvida e colocada em prática por William 
McDonough e Michael Braungart (citado por (Nathan, 
2006)), onde os mesmos assemelham o desperdício 
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à comida no meio ambiente: o desperdício de um 
organismo vivo é o alimento de outro. Os autores 
sugerem assim que esta ideologia deva de ser 
adotada no desenvolvimento de um novo produto. 
Em vez do atual sistema “do berço para o túmulo”, 
onde os produtos são criados, usados e porventura 
quando chegam ao final do seu ciclo de vida são 
descartados em aterros, devemos de desenvolver 
uma metodologia “do berço para o berço”, onde os 
produtos após chegarem ao seu fim de vida sirvam 
de “nutrientes” para a criação de novos produtos ou 
organismos vivos. Claro que um plano como este é 
muito mais complexo e exige muito mais atenção em 
relação aos materiais a serem utilizados, pois é 
preciso perceber como é que os diferentes materiais 
libertam possíveis toxinas para o ambiente, assim 
como os processos de produção e ainda como é que 
os mesmos são obtidos, entre outros tópicos que são 
adjacentes a estas discussões. No entanto a 
implementação desta filosofia de recursos 
ecologicamente sustentável já se encontra em vigor 
onde os designers devem de praticar um design 
“cradle to cradle” para que assim cada parte de um 
produto possa ser retornado num ciclo técnico 
biológico ou num circuito fechado. Para que seja 
possível praticar de forma efetiva este conjunto de 
filosofias constituintes de um design ecológico como 
objetivo de promover um comportamento 
sustentável, os designers devem de abraçar um 
conjunto de habilidades acima e além do que é visto 
como normal / tradicional no que toca à forma e 
função. Para projetar para a sustentabilidade o 
designer precisa de ser um comunicador habilidoso, 
que consiga usar a retórica dos artefactos, para criar 
argumentos eficazes de forma a conseguir guiar as 
pessoas na forma como devem de viver em contexto 
com o seu ambiente.  
 
1.2 Estética voltada para a sustentabilidade  
 
Com os danos ambientais causados pelo 
desenvolvimento de artefactos, foram geradas 
mudanças no que toca ao âmbito projetual, que 
fizeram com que surgisse uma nova categoria de 
produtos, sendo eles os produtos ecologicamente 
orientados, que procuram reduzir os prejuízos 
ambientais causados no decorrer do seu ciclo de 
vida. Com isto o design tem vindo a apresentar 
medidas, que se concentram quase que por 
completo, na adoção de escolhas técnicas que 
trazem para a configuração dos artefactos, atributos 
de sustentabilidade ambiental. Este fator é 
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percebido, uma vez que, tanto no âmbito projetual 
como na literatura, tenham surgido métodos e 
estratégias com o objetivo de trazer coerência entre 
os atributos convencionais de projeto e os recentes 
critérios de desenvolvimento sustentável, que 
segundo Vezzoli (2010, citado por (Arruda, Ferroli, & 
Liberlotto, 2018)), envolvem as dimensões social, 
ambiental, económica e política. Os artefactos que 
surgem de projetos que procuram adotar soluções 
ambientalmente mais sustentáveis, surgem neste 
contexto, como alternativa aos produtos industriais, 
adotando estratégias como a redução de recursos 
(energia, matéria prima, transporte, entre outros), a 
escolha de processos mais “amigos” do ambiente 
com impactos ambientais reduzidos (seleção de 
materiais e processos atóxicos), a prolongação do 
tempo de vida dos produtos (durabilidade do produto, 
reciclagem e reaproveitamento de componentes), a 
extensão de vida dos materiais assim como a 
facilidade de desmontagem e reparo (flexibilidade, 
adaptabilidade e desmontagem autorizada) (Arruda 
et al., 2018).  
Todas estas alterações na criação de artefactos, 
levaram ao surgimento de uma nova categoria de 
produtos, sendo estes os produtos ecologicamente 
orientados, que se tentam afastar das práticas 
insustentáveis convencionais que comprometem 
irremediavelmente a questão ambiental. No entanto, 
para que esta prática seja aplicada é necessário que 
os produtos ecologicamente orientados sejam 
evidenciados de maneira estratégica em comparação 
com os produtos ditos “convencionais”. Esta 
diferenciação pode fornecer aos artefactos meios 
para o reconhecimento e comunicação das suas 
características sustentáveis, quando os mesmos 
estiverem presentes em ambientes de consumo. 
Segundo Manzini (2008, citado por (Arruda et al., 
2018)), as habilidades do design devem trazer 
coerência aos produtos e serviços, criando assim 
soluções sustentáveis. No entanto, para além disto, 
devem também de comunicar visões e sistemas de 
forma adequada, para que o reconhecimento dos 
produtos ecologicamente orientados seja favorecido. 
Contudo na atualidade verifica-se, que o design 
centra os esforços quase que por exclusivo na 
adoção de medidas técnicas, descorando a evidência 
para o consumidor que é obtida por parte da visão, 
utilizando a mesma como estratégia de 
comunicação. Mesmo que a distinção entre produtos 
ecológicos e “convencionais” seja relevante e quase 
que óbvia no contexto atual, ainda é percetível uma 
deficiência na comunicação dos atributos 
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relacionados com a orientação ecológica dos 
produtos, que contêm as informações referentes a 
ações sustentáveis restritas, quase que na sua 
totalidade, a selos muitas vezes mal localizados no 
produto, ou na composição/configuração de produtos 
feitos a partir, quase que exclusivamente, da 
experiência do designer, que por sua vez não 
encontra bases teóricas que o auxiliem no 
desenvolvimento estético deste tipo de produtos.
 No seguimento deste pensamento Manzini e 
Vezzoli (2016, citado por (Arruda et al., 2018)), 
evidenciam quatro pontos de interferência do design 
que podem ajudar no percurso rumo à 
sustentabilidade. Assim os dois primeiros pontos já 
foram calculados e exemplificados pelos autores e os 
dois últimos ainda estão imaterializados. Eles 
apresentam: 
• Redesign ambiental do existente, onde não 
existem mudanças reais no estilo de vida e 
consumo, mas sim escolhas técnicas mais 
adequadas aos produtos, que se irão refletir 
apenas na sensibilização do consumidor em 
prol da escolha de produtos mais ecológicos; 
• Projeção de novos produtos e serviços, 
favorecendo sistemas que ofereçam serviços e 
produtos ecologicamente favoráveis, tornando 
as suas soluções aceitáveis no âmbito cultural 
e comportamental; 
• Projeção de novos produtos / serviços 
intrinsecamente sustentáveis, voltados para 
soluções mais radicais que favoreçam o meio 
ambiente. Estabelecendo uma mistura entre 
produtos e serviços totalmente desconhecidos 
no mercado; 
• Propostas de novos cenários que 
correspondam a estilos de vida 
sustentáveis, através de inovações 
socioculturais que promovam critérios 
sustentáveis para o meio ambiente e que 
sejam amplamente aceites pela sociedade e 
cultura em que estão inseridas. 
 
Estes pontos expostos pelos autores fazem com 
que seja possível melhor perceber as capacidades 
que os designers possuem em servir de ponte para 
uma mudança de paradigma presente na construção 
e consumo, intervindo desde o desenvolvimento do 
produto à construção de novos cenários. 
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1.2.1 Sustentabilidade transmitida pela 
estética 
 
A estética tem um papel fundamental, segundo 
Vezzoli (2010, citado por (Arruda et al., 2018)), na 
concretização de soluções sustentáveis, pois um 
produto que seja ecologicamente orientado sem que 
seja percebido que possui uma notável melhoria, em 
comparação com soluções obsoletas, não é o 
suficiente. Isto enfatiza a necessidade de pesquisas 
que consigam trazer estratégias benéficas neste 
campo, diferenciando os produtos ecologicamente 
orientados dos restantes, favorecendo o seu 
reconhecimento e procura. 
O autor Walker (2005, citado por (Arruda et al., 
2018)), aborda este tema afirmando que os objetos 
sustentáveis deverão de ser notavelmente diferentes 
dos produtos já existentes, assim como deverão de 
ter tipologias estéticas bastantes diferentes. Segundo 
o autor a tipologia estética não está baseada na 
função do produto, mas sim nos pontos táteis e 
visíveis da forma e acabamento, que poderiam de 
certa forma ligar as qualidades estéticas dos 
produtos aos seus modos de produção 
“insustentáveis”. Com esta linha de pensamento o 
autor propôs a criação de identificadores estéticos, 
que juntos fossem úteis na distinção entre práticas 
danosas e vantajosas, sendo capazes de 
caracterizar tipos de bens de consumo 
“insustentáveis”. 
Seguindo ainda este pensamento, Walker (2005), 
categoriza produtos ecologicamente orientados como 
aqueles que consigam quebrar por completo com os 
processos de produção disponíveis nos dias de hoje, 
o que levaria à criação de um novo modelo estético, 
com resultados diferentes daqueles presentes nos 
ditos artefactos convencionais. No entanto ao 
analisarmos os produtos ditos sustentáveis da 
atualidade, conseguimos perceber que existe uma 
grande semelhança entre estes e os produtos ditos 
convencionais. Isto acontece, pois, os produtos 
considerados ambientalmente sustentáveis são 
derivados de processos de produção, que consistem 
ainda em objetos produzidos industrialmente com o 
mesmo tipo de conceção em mente, assim como os 
produtos convencionais. Sendo este fator difícil de 
alterar, o que se procura na realidade é que a 
indústria crie modelos semelhantes aos existentes na 
natureza, como na ecologia industrial, onde a 
organização se aproxima do funcionamento do 
sistema natural. Assim podemos afirmar que os 
produtos ecologicamente orientados irão continuar a 
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ser produzidos de forma semelhante aos produtos 
convencionais, tendo um resultado estético final 
semelhante aos demais produtos. Assim a pergunta 
seria qual o caminho para o desenvolvimento de uma 
“estética sustentável” (estética para produtos 
ambientalmente sustentáveis)? 
Olhando para a sociedade atual consegue-se 
perceber que embora seja necessário trabalhar a 
estética dos produtos sustentáveis, não existe foco 
no contexto atual. Logo falta um olhar introspetivo 
para as opções atuais e uma sensibilidade para 
perceber a necessidade de apresentar e enfatizar 
esta categoria de produtos ao consumidor.  
Assim, como base para a configuração de 
produtos ecologicamente orientados, descrevem-se 
na estética do objeto, as características visuais do 
mesmo e as suas qualidades, que poderão ser 
investigadas por meio da estética empírica, que é 
responsável pela pesquisa de ideias sobre valores 
estéticos em determinados grupos de pessoas, por 
meio das suas preferências, que no caso deste 
estudo, consistem na escolha de estratégias de 
configuração que melhor transmitam a informação de 
quais produtos são sustentáveis para o dito 
“consumidor consciente”. 
Seguindo o pensamento da estética empírica, o 
utilizador torna-se peça fundamental na configuração 
dos produtos, onde as informações referentes às 
suas preferências estéticas, são determinantes na 
projeção de produtos. Nesta perspetiva o consumidor 
não só pode como deve apontar estratégias que 
alimentem a associação entre aspetos de 
configuração e valores associados à perceção de 
sustentabilidade ambiental, que por sua vez levem a 
melhores resultados na prática projetual de produtos 
ecologicamente orientados. A partir desta abordagem 
é possível observar a construção de uma estética de 
produtos sustentáveis voltada para a perspetiva do 
consumidor, que permita facilitar a comunicação 
entre o mesmo e os produtos ecologicamente 
orientados, sempre mediante estratégias ligadas à 
configuração. No entanto para que isso seja possível 
é necessário que todas as características estéticas 
dos produtos em questão sejam conhecidas por 
parte do consumidor, possibilitando a projeção de um 
produto industrial novo, que responda aos valores 
associados ao processo de design pelo designer 
industrial e que por sua vez corresponda às 
necessidades estéticas do utilizador (Arruda et al., 
2018). 
Segundo Löbach (2001, citado por (Arruda et al., 
2018)), a forma final do produto resulta da junção dos 
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elementos obtidos pela configuração e das relações 
recíprocas que são estabelecidas entre os mesmos. 
Assim os designers devem de experimentar os 
efeitos que se podem obter com a ajuda dos 
elementos de configuração, pois só assim é que será 
possível fazer a combinação adequada entre os 
elementos de forma a alcançar os efeitos desejados. 
Em jeito de conclusão, analisando o design para a 
sustentabilidade nos dias de hoje, é possível 
perceber que o mesmo se vem focando quase que 
por exclusivo, na adoção de técnicas que melhoram 
a qualidade ambiental do artefacto, no entanto, até 
agora pouco se fez para evidenciar essas mesmas 
qualidades de forma estratégica perante o 
consumidor. Desta forma cabe ao designer procurar 
estratégias que ajudem à perceção do consumidor 
perante a orientação do produto, associando entre a 
temática da “sustentabilidade ambiental” e o 
reportório do indivíduo. Contudo é essencial, que 
para que a estética seja trabalhada a fim de 
diferenciar/individualizar os produtos ecologicamente 
orientados, sejam delineados identificadores 
estéticos que forneçam características específicas a 
este grupo de produtos preocupados com a questão 
ambiental. 
Porém, para que esta estética voltada para a 
sustentabilidade ambiental seja eficaz, são 
necessários mais do que os conhecimentos do 
designer, é necessário que a própria sociedade 
exprima as suas espectativas em prol desta 
categoria de produtos, possibilitando a construção de 
um conceito estético que seja transparente 
mostrando como seria/reagiria ao ver os seus 
produtos ecologicamente orientados. É ainda 
importante realçar que na busca por uma estética 
usada em artefactos comprometidos com a questão 
ambiental, existem outros fatores que devem de ser 
considerados, como a questão levantada por Vezzoli 
(2010), em que o autor expõe que as diretrizes 
projetuais de uma estética orientada para a 
sustentabilidade deve de ser passível de ser aplicada 
numa grande gama de produtos de diferentes 
categorias, demonstrando mesmo assim uma 
coerência entre os mesmos (Arruda et al., 2018).
 Com esta análise, é possível concluir que para 
que um produto ecologicamente orientado seja bem-
sucedido e visto como uma tipologia de produto 
menos danosa para o meio ambiente, é preciso 
perceber através da perceção do consumidor, quais 
as estratégias que melhor transmitam esta ideia de 
sustentabilidade ambiental, para que as mesmas 
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possam ser utilizadas no desenvolvimento destes 
produtos. 
 
1.3 Modelo sustentável de design de produto 
 
Na atualidade existem vários desafios para o 
designer na forma como incluir aspetos sustentáveis 
nos seus designs, particularmente no que toca aos 
impactos sociais e económicos associados à criação 
de um produto. O designer tem assim mais do que 
nunca, a obrigação de ter em consideração a visão 
das diferentes partes interessadas / stakeholders.  
 
Existem, desta forma, vários tópicos e 
preocupações a ter em consideração aquando da 
criação de um produto, podendo várias vezes os 
mesmos serem conflituosos. Desta forma existe a 
necessidade de examinar minuciosamente os riscos 
e benefícios associados ao desenvolvimento 
sustentável para que possam ser efetuados 
melhoramentos, devendo de ter esta análise uma 
abordagem estruturada. 
Na prática do desenvolvimento sustentável 
existem vários desafios a ter em consideração tanto 
a nível ambiental, social como económico. 
Com isto o designer precisa de ter uma noção e 
compreensão claras da amplitude e complexidade de 
problemas adjacentes à criação de um novo produto. 
Deve também ainda de ter em conta as visões e 
preocupações expostas pelas pessoas envolvidas no 
projeto (stakeholders). A tarefa de tentar trazer todos 
estes aspetos para a conceção de um produto, é 
bastante exaustiva, no entanto necessária para 
assim conseguirmos compreender bem as visões 
dos envolvidos, de forma a conseguir transmitir uma 
ideia consistente, que consequentemente se refletirá 
 fig. 1 - Gama típica de stakeholders 
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na imagem do produto sustentável desenvolvido. 
Não descorar também os comportamentos dos 
utilizadores, tentando sempre que possível e 
necessário, guiá-los para um comportamento 
sustentável. Uma das formas é analisando os riscos 
e benefícios/oportunidades que possam estar 
associados a um projeto desta natureza (G. Howarth 
& Hadfield, 2006). 
 
1.3.1 Modelo conceptual para o 
desenvolvimento de um produto 
sustentável 
 
Assim temos este modelo que segundo os autores 
G. Howarth e M. Hadfield (2006), tem como intenção 
tentar proporcionar uma ferramenta aos designers, 
para que os mesmos possam apresentar os 
problemas associados ao desenvolvimento de um 
produto sustentável, de uma forma mais manuseável, 
permitindo-lhes assim identificar a importância das 
visões e problemas específicos dos stakeholders. 
Assim o modelo consiste nos seguintes aspetos: 
 
• Background: o modelo deverá de fornecer 
primeiro as seguintes informações base: 
- Mais detalhe/conselho no que toca aos 
aspetos associados ao desenvolvimento 
sustentável; 
- Detalhes de um diferente conjunto de visões 
e preocupações atribuídos pelos 
stakeholders; 
 
É ainda importante ter em conta que os aspetos 
do desenvolvimento sustentável presentes em 
qualquer produto irão ser não só uma reflexão do 
design/designer, como da empresa que o irá 
produzir. Assim a avaliação do desenvolvimento 
sustentável de produtos terá de incluir: 
- O produto específico que foi pensado, e os 
impactos no ciclo de vida dos materiais brutos desde 
a sua produção, distribuição, utilização até ao 
descartar no seu final de vida; 
- A informação da empresa que estará encarregue 
da sua produção; 
- E a escolha do local que irá influenciar o impacto 
na comunidade local desse lugar específico; 
 
• Avaliação: a avaliação do produto, empresa e 
local têm de definir os seguintes aspetos: 
- A lista genérica de problemas/preocupações, 
preferencialmente por tópicos, assim como a 
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possibilidade de acrescentar, se necessário, 
problemas que possam surgir posteriormente; 
 
Deverá também de haver um maior nível de 
detalhe em prol dos problemas, de modo a perceber 
qual o nível de compreensão dos mesmos por parte 
dos stakeholders. Esta lista deverá ainda de dispor 
estes problemas pelo nível de importância associado: 
- Os aspetos do desenvolvimento sustentável, 
sendo eles tanto ambientais, sociais, económicos ou 
uma junção de ambos; 
- Se os impactos definidos são altos, médios ou 
baixos e se os mesmos acabam por ser um risco ou 
benefício; 
 
• Análise: é ainda de extrema importância ter a 
capacidade de analisar a avaliação efetuada 
acima, no entanto, nunca deverá de ser 
esquecido que a chave para qualquer decisão 
deverá de ser baseada no equilíbrio entre os 
riscos e benefícios encontrados. Assim os 
principais riscos e benefícios devem de ser 
identificados e organizados para que seja 
possível efetuar uma comparação dos 
impactos destes, tanto a nível económico, 
social e ambiental, de forma separada ou em 
conjunto como parte do desenvolvimento 
sustentável. Isto deverá de ser efetuado tanto 
para a fase de produção, como para a 
empresa e local, tendo também a possibilidade 
de ser efetuado em conjunto. Finalmente e 
tendo visto estas análises de forma minuciosa, 
caso necessário, deverá de ser possível ter a 
capacidade de ir novamente à avaliação e 
mudar os detalhes tanto no resultado, como no 
nível de importância, sempre com o objetivo 
de ter um resultado o mais equilibrado 
possível, para que o produto final seja em 
teoria o mais sustentável possível.  
 
1.3.2 Modelo da Universidade de 
Bournemouth 
 
Este modelo está presente (aquando da criação 
desta dissertação) no website da Universidade de 
Bournemouth e tem sido usado com sucesso tanto 
no seu mestrado em design de produto sustentável, 
como pelos estudantes das licenciaturas em 
engenharia e design. Estruturalmente é muito 
semelhante ao anterior modelo. Possui assim: 
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• Background: este guia contém três conceitos 
base, que são eles: 
- A avaliação dos impactos ambientais, sociais 
e económicos; 
- A importância de qualquer avaliação ser 
holística ao considerar cada elemento do ciclo 
de vida, desde os materiais brutos utilizados, à 
produção, distribuição, uso até ao descartar no 
final de vida do produto; 
- E finalmente as visões das partes 
interessadas no projeto que devem de ser 
tidas em conta; 
 
A partir daqui o designer poderá efetuar as 
modificações necessárias ao seu projeto, tendo 
sempre em conta que as visões analisadas 
anteriormente, fazem parte de um conjunto de 
informações genéricas, que podem ser aplicadas em 
qualquer tipo de produto, empresa ou local.  
 
• Worksheets: existem três worksheets, um 
para o produto, outro para empresa e por fim 
um para o local. A estrutura de cada 
worksheet é sempre a mesma, consistindo 
numa lista de tópicos (problemas e 
preocupações), com a possibilidade de 
adicionar qualquer tópico a qualquer momento. 
Cada tópico, por conseguinte, receberá uma 
pontuação de 0 a 10, definindo o impacto 
sendo ele de origem social, ambiental, 
económica ou uma junção dos três. Cada 
aspeto terá ainda uma classificação que 
poderá ser alta, média ou baixa. Finalmente 
deverá de ser indicado se se trata de um risco 
ou benefício. Existem cerca de 109 tópicos 
que podem ser identificados neste tipo de 
worksheets. Adjacente a isto os designers são 
encorajados a adicionar comentários, 
explicando o porquê de atribuírem certos 
resultados, aspetos, entre outros, nos seus 
exercícios, no momento da avaliação. 
 
• Avaliação: O objetivo principal desta análise é 
primeiramente o de identificar e priorizar os 
riscos e benefícios chave de cada problema e 
preocupação identificados. Esta análise é 
automática e irá originar um conjunto de 
tabelas onde estão dispostos os dez principais 
riscos e benefícios de cada aspeto adjacente 
ao desenvolvimento sustentável, assim como 
uma série de gráficos. Na análise é importante 
ser capaz de identificar um tópico específico, 
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podendo o mesmo aparecer mais do que uma 
vez caso tenha um impacto social, económico 
ou ambiental elevados. Em qualquer momento 
deverá de ser possível, alterar se necessário a 
informação original dos worksheets, caso os 
resultados não sejam aceitáveis. 
 
Este modelo foi assim pensado para abordar 
aspetos do desenvolvimento sustentável num 
produto, através não só da avaliação do produto em 
si, mas da empresa e local de produção. Proporciona 
assim tópicos genéricos a serem considerados em 
qualquer elemento seja ele o produto, a empresa ou 
o local, assim como mais informação no que toca a 
cada um desses tópicos. Com a atribuição de pontos 
a cada um dos três elementos é possível definir o 
nível de impacto, podendo ele ser alto, médio ou 
baixo, definindo finalmente se se trata de um risco ou 
benefício. Esta ferramenta facilita assim o trabalho 
ao designer, no que toca ao desenvolvimento de um 
produto que almeja ser o mais ecologicamente 
responsável possível, respondendo a um maior 
número de tópicos que são cruciais aquando da 
criação de algo desta natureza.  
 
 
  
 
fig. 2 - Exemplo de um worksheet para o produto, empresa e local 
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2. Festival de música 
como espaço 
  
 28 
 
 29 
 
2.1 Contextualização 
 
É sabido que é da natureza do ser humano reunir-
se em prol de um objetivo ou vontade comuns, desde 
os rituais primitivos, aos religiosos, desde a Grécia 
antiga com a criação do primeiro sistema político e 
consequentemente as reuniões politicas que 
surgiram, aos movimentos revolucionários que 
aconteceram, entre muitos outros, por exemplo, em 
Portugal com a denominada “revolução dos cravos”, 
que constituiu um movimento social em prol da 
obtenção da liberdade e direito à democracia (André, 
2017). 
Assim temos na atualidade como um bom 
exemplo os festivais de música, que estão cada vez 
com reconhecimento, levando grandes grupos de 
pessoas, das mais variadas índoles, etnias, religiões, 
nacionalidades, assim como os mais variados 
interesses políticos e culturais a se agregarem em 
prol do mesmo objetivo, que é este, o de partilhar o 
interesse que ambos têm pela música em questão. 
Falassi (1987, citado por (André, 2017)) considera 
então que um festival de música possa ser descrito 
como um fenómeno social onde estão presentes uma 
enorme diversidade de culturas, etnias e 
nacionalidades. Tal como Falassi, Weaver (2015, 
citado por (André, 2017)) afirma que um festival de 
música é um lugar de características físicas, onde se 
juntam todo o tipo de pessoas e que o próprio festival 
se “aproveita” desta reunião multicultural para 
construir para si uma cultura especifica com rotinas e 
rituais únicos de forma a criar uma experiencia para 
o utilizador única. Os festivais musicais são assim, 
um tipo de evento que tem como foco um grande 
sentido de comunidade, partilha e experimentação. 
Este foco advém da pré-disponibilidade dos seus 
participantes em viver todo o tipo de aventuras que 
lhes são disponibilizadas.  
No entanto e tendo este tipo de eventos um 
ambiente muito próprio, acaba por ser inevitável a 
“contaminação” do mesmo e dos seus participantes 
pelo mundo exterior. Segundo Weaver mesmo que 
existam códigos e orientações especificas, aquilo 
que vai ser oferecido pelo festival e o feedback que 
vai ser dado pelos participantes, será totalmente 
influenciado pelo exterior, ou seja, pelas esferas 
sociais, políticas e económicas que se encontram em 
vigor naquele momento. Até porque os primeiros 
passos na história dos festivais dita que os mesmos 
surgiram como resposta àquelas que eram as 
necessidades, desejos e sonhos os jovens da época, 
dando assim para perceber que mais do que 
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qualquer outra coisa um festival de música assume-
se como parte integrante da cultura de um grupo de 
pessoas, seja ele qual for (Sharper, citado por 
(André, 2017)).  
Se retrocedermos no tempo para de certa forma 
tentarmos compreender todo o decorrer da história 
do universo dos festivais, percebemos que existem 
datas e eventos que marcaram e assinalaram a 
evolução dos mesmos. Em Portugal, por exemplo, 
temos o dia 4 de agosto de 1971, em que se deu o 
primeiro festival de música, o festival de vilar de 
Mouros, organizado pelo médico António Augusto 
Barge, que de certa forma lançou este formato de 
evento à dimensão que vemos hoje, onde existem 
variados festivais de variadas índoles.  
Com isto, desde as décadas de 60 e 70 que os 
festivais passaram a fazer parte de um cartaz cultural 
mundial (Sharper, 2008) e desde daí muito se tem 
feito neste campo. No entanto, se antes festivais 
como o Woodstock apareciam de forma a 
responderem a vontades de expressão e 
contestação social, cultural e política, hoje vemos o 
marketing como principal responsável por atribuir 
qualidades e possibilidades diferentes a estes 
eventos em comparação com os da altura. Assim os 
valores sociopolíticos desapareceram em prol da 
mercantilização e corporativização dos mesmos 
(Baade e Deaville, citado por (André, 2017)). Foram 
estas visões que tornaram os festivais de música um 
formato de evento bastante mais popular e 
apetecível. Esta alteração fez com que surgissem 
bastante mais festivais de música espalhados pelo 
mundo assim como o número de pessoas a 
atenderem aos mesmos, isto de forma exponencial 
(Mason, citado por (André, 2017)). Com o input das 
áreas do marketing, gestão e comunicação, os 
próprios festivaleiros começaram a ser movidos por 
outro tipo de interesses e as suas escolhas 
começaram a se alargar. Assim chegou-se a um 
ponto em que o que outrora era a maior atração de 
um festival (os concertos ao vivo de bandas e 
artistas), passou a ter de dividir a sua importância 
com a oferta de novas oportunidades de interação e 
atração, sendo maioritariamente estas novas 
atrações não musicais (Bowen e Daniels, 2005).  
Com isto, nos dias de hoje não podemos negar a 
popularidade dos festivais de música, uma vez, que 
deixaram de se restringir apenas a providenciar 
diferentes concertos de 10 ou 20 bandas como em 
festivais antigos, como por exemplo, o Woodstock. 
Este conceito foi assim reinventado de forma a 
funcionar como um verdadeiro modelo de negócio, 
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onde se deixou de vender bilhetes apenas para ver 
concertos, mas sim para garantir uma experiência de 
3 a 5 dias onde os utilizadores podem agora 
satisfazer outro tipo de necessidades e assim 
usufruir de novas elementos de experiência como, 
por exemplo, o campismo, o estacionamento, a 
comida e o merchandising. Este tipo de alterações 
nos ambientes festivaleiros, só apareceram assim 
graças ao surgimento gradual do marketing e da 
publicidade, tanto neste meio como mais 
recentemente nos meios tecnológicos e digitais.  
À medida que estas áreas foram entrando no 
universo dos festivais, os participantes, 
considerando-os como parte integrante da sociedade 
de consumo, também acabaram por sofrer transições 
comportamentais (Anderton, citado por (André, 
2017)).    
Em contexto nacional, e já na conjuntura atual é 
possível constatar uma expansão em número e em 
diversidade no que toca à diversidade dos festivais 
de música portugueses, sendo esta expansão 
bastante significativa. Segundo dados da 
APORFEST (Associação Portuguesa de Festivais de 
Música), no ano de 2013 ocorreram em Portugal 109 
festivais de música, em 2014 já ocorreram ao todo 
146, enquanto que em 2015 o número de festivais foi 
de 210 e finalmente em 2016 foi atingido um recorde 
de 249 festivais de música decorridos. Assim é 
inevitável reparar no crescente número de festivais 
de música existentes em Portugal e 
consequentemente na notável ampliação do número 
de espetadores dos mesmos que, por exemplo, era 
de 1,8 milhões em 2015 passando para 2,1 milhões 
em 2016.  
Adjacente a isto, a diversidade dos mesmos 
festivais de música também sofreu uma expansão, 
quer seja em termos de especificidade de públicos 
(variando, por exemplo, em diferentes faixas etárias), 
como em temas, dimensões estruturais, géneros 
musicais ou até mesmo na diversidade no que diz 
respeito ao patrocinador e organizador destes 
festivais (Oliveira, 2004 apud Rocha, 2015, citado por 
(André, 2017)). O que vemos hoje a acontecer em 
Portugal com os festivais de música, no que diz 
respeito ao aumento de um maior número de estilos 
musicais, públicos e tipos de entretenimento, faz com 
que estes representem a nível nacional aquilo que de 
melhor se pratica hoje no universo dos festivais de 
música, no que toca ao cruzamento entre marketing, 
marcas, música e cultura, tal como refere Rocha 
(2015): 
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“Atualmente verifica-se um posicionamento 
crescente das marcas nos festivais de música, não 
apenas através de estratégias de ativação de marca 
no local do evento, como também no próprio naming 
do festival, que é concretizado em função do 
patrocinador principal ou da marca promulgadora do 
evento, como são os casos da EDP Cool Jazz, NOS 
Primavera Sound, Sumol Summer Fest, MEO 
Sudoeste, MEO Marés Vivas, Super Bock Super 
Rock, entre outros.”  
 
No entanto, também assistimos a um aumento 
dos festivais que atraem nichos reduzidos de 
pessoas e que fazem parte, segundo a APORFEST, 
de mais de metade dos 249 festivais nacionais que 
ocorreram em 2016. Ao contrário dos eventos de 
massa, estes são desenvolvidos na generalidade, 
por municípios ou organizações locais, com o intuito 
de dinamizar o turismo local, como por exemplo, o 
festival Vagos Metal Fest ou o Milhões de Festa. 
Assim, segundo Karlsen (2008, citado por (André, 
2017)), os festivais de música de certa forma ajudam 
as pequenas autarquias locais a atrair públicos 
significativos e a atenção dos media, levando artista 
reconhecidos de índole nacional e até mesmo 
internacional às suas terras, nem que seja somente 
durante os dias de atividade dos festivais. Esta 
afirmação é também corroborada pelo autor Martinho 
(2007, citado por (André, 2017)) que afirma que em 
Portugal muitos dos festivais existentes, para além 
de terem funções de produção e propagação artística 
que notabilizam a localidade a nível cultural, também 
ajudam à exposição do património regional e no 
desenvolvimento turístico.  
Com isto, resta referir que de modo geral Portugal, 
ao seu ritmo, não foge à regra daquilo que se passa 
a nível mundial na área dos festivais de música. Hoje 
mais do que nunca, os portugueses procuram 
participar em festivais de música, expressando 
desejos e necessidades bastante diferentes daqueles 
que tinham no passado.                             
 
2.2 Logística de um festival 
 
A realização de grandes eventos é sempre um 
quebra-cabeças por parte da logística. Quando esses 
eventos se realizam em locais que não reúnem 
previamente as infraestruturas necessárias, fazem 
com que o caso fique muito mais complicado. Temos 
por exemplo, as questões com que se depara um 
Festival de Verão (Hoje, 2007).  
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Para isso temos de ter em conta que existem dois 
tipos de dimensões referentes aos eventos de 
música. A logística referente aos recintos fechados e 
recintos abertos, assim como as estruturas presentes 
em cada um deles.  
Tendo em conta que a estrutura a ser 
desenvolvida irá estar presente nos festivais de 
música que decorrem ao ar livre, será analisada a 
logística referente às estruturas em recinto aberto, 
para melhor ser compreendido o universo deste tipo 
de programações assim como as suas possíveis 
restrições.   
Este tipo de logística é assim capaz de ser a mais 
complicada, uma vez que contrariamente às 
estruturas de recinto fechado, nas estruturas de 
recinto aberto é preciso projetar tudo de raiz, tendo 
apenas o espaço como um dado adquirido, 
construindo tudo de modo a que o evento 
posteriormente corra sem percalços. Assim 
primeiramente temos: 
 
Infraestruturas em recinto aberto: são um 
processo extremamente complicado que requer uma 
enorme capacidade logística, uma vez que, cada 
área da estrutura tem de ser supervisionada por 
equipas especializadas, cada uma na sua área de 
conhecimento. Este tipo de preparação tem de 
ocorrer com bastante antecedência em relação ao 
evento, pois requer um enorme planeamento quer a 
nível de recursos humanos, quer a nível de recursos 
materiais. Após a escolha do espaço o primeiro 
passo a planear é o layout, começando por escolher 
áreas como a de estacionamento, receção, a área 
que vai servir de suporte à estrutura musical, as 
áreas de alimentação, higiene, atividades lúdicas, 
venda de merchandising, entre outras. Não esquecer 
que se tratando de um evento em recinto aberto é 
preciso ter em conta que o mesmo provavelmente 
não durará somente um dia, sendo necessário 
proporcionar alojamento, usualmente na forma de 
acampamento.      
Depois de escolhido o layout do recinto é 
necessário dar início à instalação de estruturas, e 
estando estes eventos normalmente em locais 
remotos, é preciso garantir o fornecimento bastante 
abrangente de água e luz, visto que tem de abranger 
milhares de pessoas, e no caso da luz é preciso 
alimentar vários equipamentos potentes que por sua 
vez consomem bastante energia. Posto isto, começa-
se a montar os palcos e as estruturas que serviram 
de suporte à prestação de serviços que foram 
previamente referidos. Com o core montado é 
 34 
 
necessário proceder à montagem das estruturas 
técnicas, mais concretamente, os mais variados 
equipamentos de som, imagem, pirotecnia, entre 
outros, pois é imperial que os mesmos sejam 
deviamente instalados, ligados e prontos a funcionar. 
Todas estas infraestruturas físicas, idealmente serão 
sempre suportadas por uma enorme infraestrutura 
virtual com o intuito de dar apoio à coordenação e 
controlo facilitando todos os processos logísticos das 
diferentes áreas. Estas estruturas virtuais controlam 
assim diversos fatores como, por exemplo, a gestão 
de entradas (Judas, 2006). 
 
Segurança: como seria de esperar a segurança à 
semelhança de um evento realizado em recinto 
fechado é essencial para este tipo de evento. No 
entanto, uma das principais diferenças é o número 
quer de meios humanos quer de meios técnicos que 
é necessário, devido à diferença da quantidade de 
participantes envolvidos. Assim a dificuldade de 
controlar e dar assistência a todos os participantes é 
bem mais complicada, pois o espaço em si é bem 
maior não estando reservado a uma única zona. 
Com a existência de acampamentos, um dos aspetos 
difícil de controlar é a potencial entrada de objetos 
potencialmente perigosos, como por exemplo, uma 
simples faca que pode tanto ser usada como 
utensilio como também uma arma, não podendo 
proibir a entrada da mesma devido às suas inúmeras 
utilidades. Normalmente para a questão da 
segurança recorre-se à contratação de uma empresa 
privada, devendo de se montar dentro e fora do 
recinto variados postos de segurança.  
As equipas de segurança deverão assim de 
efetuar um controlo mais apertado junto à entrada do 
recinto e acampamento, caso o mesmo exista, de 
forma a se poderem efetuar eventuais despistes de 
abusos e situações irregulares no que diz respeito à 
entrada do público. Existe ainda a possibilidade de 
colocar agentes à civil misturados com os 
participantes, de forma a melhor garantir a segurança 
dos mesmos. Não descuidar também a atenção 
especial que deverá de ser dada aos equipamentos 
presentes de forma a tentar preservar o seu estado. 
No caso da assistência médica, a mesma deverá 
de ser realizada em maior escala, e por vezes devido 
à distância existente entre o recinto e o hospital mais 
próximo, deverá de ser instalado um mini hospital 
dentro do recinto de modo a garantir os primeiros 
cuidados caso seja necessário. Este procedimento 
deverá também de ser alargado à corporação de 
bombeiros (Lopes, 2008). 
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Meio ambiente: sendo o evento realizado em 
recinto aberto, um cuidado muito especial deverá de 
ser tomado com o meio ambiente, porque ao 
contrário do evento em recinto fechado a quantidade 
populacional e o tempo em que o evento decorre são 
maiores, existindo uma maior probabilidade de 
prejudicar o meio ambiente quer dentro quer nas 
imediações do próprio recinto. Com isto, antes de 
começar a construção de tal espaço, deverá de ser 
efetuado um estudo de impacto ambiental, para 
melhor perceber o quanto se estará disposto a 
prejudicar o meio ambiente, se o mesmo trará 
melhorias e se os prejuízos possivelmente efetuados 
poderão ser remediáveis. Depois de realizado o 
estudo, se possível, as infraestruturas deverão de 
promover ações de sensibilização para com os 
potenciais participantes para que os mesmos fiquem 
mais recetivos com os problemas ambientais durante 
o evento, incentivando-os a não poluir, a reciclar o 
seu lixo, e a utilizar transportes públicos sempre que 
possível. Para que estas ações sejam facilitadas 
deverá de se preencher o recinto com ecopontos e 
pilhões, sinalizando-os corretamente para que a sua 
localização seja de fácil conhecimento e acesso.            
Na construção do evento, sempre que possível 
deverá de se utilizar materiais recicláveis, usando no 
seu decorrer materiais de baixo consumo, como por 
exemplo, lâmpadas, tentando recolher o máximo de 
energias provenientes de fontes naturais, através da 
instalação de painéis solares, por exemplo, de forma 
a que o consumo energético seja reduzido ao 
máximo.  
No entanto, e estando este tipo de eventos 
inerentes à poluição, mesmo que seja esta o mais 
reduzida possível, não poderão de ser dispensadas 
equipas de limpeza sempre prontas a atuar, devendo 
sempre de manter o recinto limpo. Adjacente a isto, 
deverão de ser projetados locais para a colocação 
desse mesmo lixo, utilizando um sistema de recolha 
eficaz de modo a que encaminhe esses detritos para 
locais correspondentes, para posteriormente 
poderem ter um fim de vida o mais ecológico 
possível. Após a realização do evento deverá de ser 
efetuado um estudo para verificar qual a quantidade 
de poluição produzida dentro do recinto e se possível 
movimentar ações de combate a essa mesma 
poluição, como por exemplo, com a plantação de 
árvores (Redação, 2008).   
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Acessos: ao contrário dos recintos fechados que 
normalmente se localizam em grandes cidades tendo 
assim acesso facilitado, os recintos abertos devido à 
sua dimensão ficam normalmente situados em 
regiões de acesso um pouco dificultado. Para 
combater estas dificuldades, deverá de se 
disponibilizar através de todos os meios de 
comunicação possíveis, as formas de acesso mais 
fáceis a partir de qualquer ponto do país em relação 
ao local do evento (Monteiro, 2004). 
 
Alimentação: em semelhança com o que é 
praticado nos recintos fechados a proveniência dos 
alimentos aplica-se de igual modo. No entanto, ao 
contrário das estruturas em recinto fechado, deverá 
de se construir infraestruturas de raiz para que a 
mesma alimentação possa ser distribuída, e com 
isto, fornecer condições de suporte à preservação 
dos alimentos. Caso os participantes não pretendam 
consumir alimentos dentro do recinto, deverão de ser 
fornecidas informações sobre os pontos de 
restauração mais próximos do local (Hoje, 2007). 
 
Staff: nos eventos em recinto aberto, desde a 
fase inicial do projeto que deverá de ser tida em 
conta a necessidade de contratar pessoal qualificado 
ou subcontratar empresas que possam trabalhar nas 
várias fases de preparação. No decorrer do evento, 
deverão assim de estar presentes, para além das já 
referidas equipas de segurança, limpeza, entre 
outras, equipas de técnicos de manutenção do 
equipamento presente no recinto de modo a 
assegurar a rápida solução de possíveis problemas 
que possam surgir. Assim o número de staff deverá 
de ter em conta todos os serviços que vão estar à 
disposição, devendo de possibilitar a prestação dos 
mesmos de forma eficiente e célere. Uma das formas 
utilizadas para arranjar pessoal disposto a trabalhar 
no evento, é através do voluntariado, tendo assim um 
custo reduzido, fornecendo, como moeda de troca, 
regalias ao candidato dentro do mesmo evento. 
Assim é só necessária a instrução da qualificação 
necessária ao cumprimento das funções a 
desempenhar de forma prévia, tendo a colaboração 
dos mesmos na realização do evento praticamente a 
custo zero (Hoje, 2007).  
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2.3 Público – alvo   
 
Nesta fase é importante perceber como é que, de 
forma geral, é possível caracterizar os utilizadores 
portugueses que frequentam os festivais de música a 
nível nacional. Desta forma é essencial caracterizar 
traços generalizados relacionados com as 
características comportamentais dos festivaleiros, de 
forma a facilitar a compreensão particular de cada 
individuo, ou seja, mesmo do público que atende a 
festivais mais pequenos com um género musical em 
prevalência (Pelicano, 2009). 
Assim, com base no estudo realizado pela 
APORFEST, designado “Perfil do Festivaleiro 
Português e Ambiente Social no Festivais de música 
em Portugal”, são enumeradas variadas 
características sobre os festivaleiros e os seus 
festivais. Mais concretamente são nomeadas e 
analisadas características sociodemográficas do 
público, as suas preferências e motivações em 
relação à escolha dos festivais, a própria 
comunicação dos festivais, a presença das marcas e 
também aquilo que mais é valorizado pelo público 
neste tipo de eventos. Esta análise é referente ao 
ano de 2016, sendo posta num contexto nacional e 
internacional, de forma a conseguir estabelecer 
pontes entre os públicos nacionais e internacionais 
que frequentem os festivais portugueses. 
Resumindo, este estudo faz um levantamento do 
perfil do frequentador de festivais portugueses, assim 
como as suas necessidades e tendências (Pelicano, 
2009). 
Assim, para percebermos as diferentes 
características do público – alvo deste tipo de 
eventos, foi importante perceber e mencionar os 
dados dos mesmos em detalhe: 
 
• 2,1 milhões de pessoas frequentaram festivais 
de música em Portugal em 2016; 
• Em 2016 foram criados 64 novos festivais de 
música em Portugal; 
• 69% dos festivaleiros eram do sexo feminino; 
• 27% tinham idade compreendida entre os 21 e 
os 24 anos; 
• 48% estavam empregados, 41% eram 
estudantes e 11% encontravam-se 
desempregados ou sem ocupação de 
momento; 
• 36% gasta em média num festival, entre 10 a 
20 euros; 
• 70% participa nos festivais com amigos; 
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• 81% participou em mais do que um festival em 
2016; 
• Os festivaleiros encontraram mais facilmente 
informação sobre os festivais nas redes 
sociais (30%) e nos sites dos mesmos (20%); 
• 43% utiliza o campismo do festival como 
forma preferencial de alojamento; 
• As características mais atraentes para o 
público – alvo são a música (83%) e o 
ambiente (14%); 
• 82% dos festivaleiros tem uma opinião em prol 
dos festivais portugueses; 
• 25% já esteve num festival no exterior, como 
por exemplo, o Primavera Sound Barcelona e 
o Coachella; 
• As redes sociais mais usadas como plataforma 
de comunicação dos festivais são o Facebook 
(62%) e o Instagram (36%); 
• 45% dos inquiridos respondeu que a presença 
das marcas melhora a experienciado festival, 
41% diz que é indiferente a presença das 
mesmas e 14% diz que a presença das 
marcas prejudica a experiência dos festivais.    
 
Foram retiradas então as principais informações 
referentes aqueles que optam por usar o campismo 
como opção de alojamento dada pelo festival. 
Com isto, foi possível melhor entender as 
principais características do possível utilizador do 
projeto a ser criado, assim como a pertinência que o 
mesmo tem, uma vez que conseguiu-se perceber 
que 43% da totalidade dos frequentadores de um 
festival opta pelo campismo como forma de 
alojamento, acabando assim, por utilizar todas as 
estruturas que o constituem, podendo levar a uma 
melhor ou pior experiência de utilização. Isto, pode 
mesmo acabar por ser um fator decisivo no que toca 
à possível escolha futura do campismo como 
alojamento, por parte desse mesmo utilizador.      
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3. Arquitetura insuflável 
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3.1 Contextualização  
 
Uma estrutura insuflável é uma estrutura 
construída tipicamente usando duas camadas do 
mesmo material de construção, onde as mesmas 
estão normalmente ligadas através de soldagem 
apropriada, por exemplo.  
Este tipo de estruturas tem o grande benefício de 
normalmente possuir um processo de montagem 
relativamente fácil face às outras opções. Assim 
estas estruturas requerem simplesmente ar 
pressurizado dentro das cavidades existentes no 
interior das suas paredes, evitando recorrer assim a 
uma câmara de ar (uma câmara de ar é um 
dispositivo que permite a passagem de pessoas e 
objetos entre áreas de pressão diferentes, onde 
minimiza a mudança de pressão do mesmo e por sua 
vez o possível vazamento), uma vez que o interior 
habitacional da estrutura está à pressão atmosférica 
normal. Como o volume de ar pressurizado é muito 
menor, as estruturas insufláveis requerem assim 
muito menor uso de energia numa utilização 
contínua. Este ar que está contido dentro das 
paredes da estrutura passa assim também a tornar-
se parte estrutural do edifício.  
Como as membranas utilizadas neste tipo de 
construção normalmente não ultrapassam um 
milímetro de espessura, faz com que a quantidade 
de material utilizado em comparação com o volume 
de ar contido nas paredes da estrutura seja 
incrivelmente baixo, tornando as estruturas 
insufláveis incrivelmente eficientes em termos de 
quantidade de matéria prima necessária para a sua 
construção. Isto também faz com que este tipo de 
estruturas seja incrivelmente portátil devido à sua 
baixa densidade.  
Assim quando este tipo de estruturas necessita de 
ser movido, basta simplesmente esvaziar o mesmo, 
permitindo que toda a estrutura seja embalada num 
pequeno volume, em comparação com o seu volume 
insuflado. A estrutura pode então ser facilmente 
transportada para uma nova localização acabando 
por ser novamente insuflada.    
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3.2 Tipos de estruturas 
 
Existem com isto diferentes tipos de estruturas 
insufláveis, como por exemplo:  
• Coberturas/tendas normalmente utilizadas na 
promoção de eventos ao ar livre;  
• Velas utilizadas em veleiros, quer sejam eles 
de recreio ou de competição;  
• Coberturas de pavilhões, possibilitando, por 
exemplo, a hipótese de os mesmos possuírem 
coberturas amovíveis dando uma nova 
visibilidade ao seu interior;  
• Aeronaves onde é enfatizada a questão da 
leveza deste mesmo tipo de estruturas;  
• Móveis; 
• Barcos, uma vez que a sua leveza facilita a 
questão da flutuabilidade inerente a este tipo 
de objetos; 
• Colchões insufláveis para salto utilizados por 
diferentes meios de segurança, no resgate a 
vítimas onde é necessário que saltem de 
forma a conseguirem fugir do perigo iminente; 
• Airbags que são um importante componente 
de segurança encontrado nos veículos 
automotores, onde o mesmo protege o 
passageiro em caso de grandes impactos 
salvando-lhe por vezes a vida; 
• Entre outros. 
 
3.3 Materiais e produção 
  
Neste tipo de estruturas temos dois tipos de 
materiais normalmente utilizados que são eles o 
ETFE e o PVC. A informação referente a estes 
materiais foi retirada do site da empresa Lastra & 
Zorrilla, que é uma das empresas com maior 
presença internacional no que diz respeito a tipos de 
projetos desta índole, que possuem certas 
semelhanças com a proposta a ser criada:  
 
 ETFE: 
 
As modernas construções de tipologia insuflável 
constituem um novo sistema para cobrir grandes 
superfícies, por exemplo, pavilhões, de forma leve e 
transparente. Para isso, foi necessário desenvolver 
chapas especiais equipadas com características 
extraordinárias, capazes de resistir a stresses 
mecânicos significativos (isto é, o rasgo e o impacto 
do granizo, por exemplo), a dificuldade de 
combustibilidade de acordo com as exigências do 
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setor de construção e além disso, que resista ao 
intemperismo com vista a usá-los ao ar livre e que 
sejam muito transparente e permeável à radiação UV 
(Zorrilla, 2015). 
 
  
 Características técnicas 
 
O ETFE é um co polímero modificado de etileno e 
tetrafluoreto de etileno que pode ser transformado 
termoplasticamente em folhas altamente 
transparentes e resistentes às intempéries. Estas 
folhas permitem cobrir piscinas, zoológicos e estufas, 
campos de futebol e centros de grande superfície. 
Também resolvem problemas técnicos como, por 
exemplo, a produção de dispositivos solares 
ultraleves, usados para espelhos parabólicos de 
grande área e antenas. 
O ETFE é fabricado por extrusão com bicos 
largos. A largura máxima é de 1550 mm e a 
espessura das folhas varia entre 50 e 250 μm. É 
conhecido comercialmente por NOWOFLON ET-
6235, nome passado pela empresa alemã 
NOWOFOL, que o criou (Zorrilla, 2015). 
 
 
• Transparência: este material tem uma 
permeabilidade à luz visível (380-780 nm) que 
anda na ordem dos 94-97% de luz total nas 
folhas de 100μm. A sua transmissão de raios 
ultravioleta (320-380 nm) atinge entre os 83 e 
os 88% (fig.3). Devemos assim de ter em 
conta a sua excelente permeabilidade aos 
raios UV dentro do espectro que é 
correspondente à radiação solar. Também não 
devemos esquecer o seu importante grau de 
absorção da radiação infravermelha 
(capacidade de reter calor) típica do efeito de 
estufa.  
  
• Resistência ao tempo: Os plásticos fluorados 
têm grande resistência ao intemperismo. Por 
esse motivo, também é esperado que o ETFE 
seja um material de grande duração. As 
seguintes experiências e verificações 
confirmam isso (fig.4).  
 
• Resistência ao impacto do granito: a 
elevada resistência deste material ao impacto 
do granizo é extraordinariamente importante, 
por exemplo, nas estufas, pois minimiza o 
risco de destruição de colheitas sendo a 
fig. 3 - Ilustração da transparência do ETFE 
fig. 4 - Teste de resistência a intempéries em 
folhas de ETFE 
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contaminação dos solos descartada por 
fragmentos de vidro. Esta afirmação baseia-se 
em testes levados a cabo pelo Instituto Suíço 
de análise e verificação de materiais, 
Dübendorf na Suíça, de acordo com o qual o 
padrão SIA de 280/1983 é satisfeito, em que 
prescreve uma velocidade mínima de 
deterioração de Vas≥17 mx sg -1 para uma 
folha de 100 μm de espessura. De acordo com 
os resultados obtidos na prática, não há 
perfuração com partículas de granizo de até 
aproximadamente 20 mm de diâmetro.  
  
• Resistência à temperatura: nem as baixas 
temperaturas de -50ºC ou menos, nem as 
altas temperaturas de até 150ºC afetam as 
chapas de ETFE. Portanto elas não se 
quebram nem ficam amareladas. 
 
• Resistência às projeções de areia: em 
comparação com o vidro e outras coberturas 
de plástico, as folhas de ETFE são muito 
resistentes à areia soprada pelo vento. Isto 
torna possível usá-los para construções de 
tipologia insuflável em regiões desérticas 
afetadas por grandes tempestades de areia.  
 
• Resistência aos solventes e agentes 
químicos: em ambientes agressivos, as folhas 
de ETFE são excelentes protetores tanto de 
plantas, edifícios, eletrodomésticos como de 
animais e pessoas. 
 
 Aplicações 
 
Para cobrir superfícies importantes com 
características translúcidas, é aplicado um sistema 
de coberturas termicamente isolantes com uma 
grande área de superfície com base em folhas de 
ETFE. Dependendo do tipo de aplicação para o qual 
alocaremos as placas de ETFE, podem ser 
considerados três tipos de aplicações, sendo elas 
(Zorrilla, 2015): 
  
• Folha simples: uma única folha tensionada 
que fornece uma grande transparência, como 
uma superfície curva dupla. Normalmente, 
este tipo de construção requer uma rede de 
cabos através de bolsas, no caso de utilização 
em grandes áreas.  
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• Almofadas pneumáticas: esta aplicação 
consiste em duas ou mais folhas de ETFE 
ligadas ao mesmo quadro de alumínio de 
maneira semelhante aos sistemas combinados 
baseados em vidro (fig.5). Uma máquina 
introduz ar entre as folhas aumentando a 
pressão, variável entre 200 e 500 Pa, o que 
garante um excelente isolamento térmico. Isso 
depende do número de folhas instaladas na 
mesma almofada. As almofadas transparentes 
acima mencionadas são fixadas com uma rede 
de cabos mono axiais na parte inferior e 
também na parte superior, no caso de certas 
especificações técnicas. Aplicando sistemas 
especiais de cálculo às chapas e à rede de 
cabos, assim como graças a um processo de 
fabricação exato, garante-se uma ótima 
distribuição das cargas, o que permite 
dimensionar os módulos com diferentes 
esforços de intensidade causados pela neve e 
vento. Estas peças podem receber quase 
qualquer forma, seja ela triangular, retangular, 
trapezoidal, octogonal, entre outros.   
 
• Almofadas pneumáticas com diafragma: 
Nesta terceira opção, a pele do ETFE é 
disposta como insufláveis que possuem até 
três câmaras de ar. Isso não só melhora o 
isolamento térmico, mas também permite a 
criação de sombra através de um sistema 
pneumático. A folha intermediária é o que cria 
a sombra (fig.6). A primeira folha é 
transparente, a segunda e terceira, têm um 
padrão de projeto inverso que, quando vazio e 
unido, faz sombra e cria uma única folha 
opaca. Desta forma, é possível gerir apenas 
com o movimento do ar, todo um espaço sem 
a necessidade de mecanismos industriais. 
Somente com a gestão do ar são consegue-se 
obter resultados muito favoráveis e 
econômicos do ponto de vista energético. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
fig. 5 - Esquematização e ilustração do processo 
de criação das almofadas pneumáticas 
fig. 6 – Esquematização das almofadas 
pneumáticas com diafragma 
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  Produção 
 
• Soldagem: as chapas de ETFE podem ser 
soldadas a temperaturas na ordem dos 280 a 
310°C com barras ou rolos em fitas 
eletricamente aquecidas, exercendo uma leve 
pressão e posterior resfriamento (fig.7). A 
soldagem de alta frequência não é possível 
neste tipo de material. 
 
• Costura: para aplicações secundárias, as 
folhas de ETFE podem ser costuradas com 
roscas resistentes às intempéries, graças à 
sua alta resistência ao rasgo já iniciado. 
 
• Sujeição: o sistema mais favorável para a 
instalação de uma folha numa estrutura é 
mantê-la em todo o seu comprimento, já que 
isso permite que as cargas sejam distribuídas 
uniformemente. Para fixar as folhas de ETFE, 
desenvolvemos vários perfis que permitem a 
construção baseada em quadros ou seções 
(fig.8). 
 
• Tratamento superficial: películas de ETFE 
podem escurecer até quase ser obtida uma 
transmissão de 0% de luz com revestimentos 
de elevada aderência à base de dióxido de 
titânio, que pode ser impressa com diferentes 
padrões. Uma segunda opção é a de tratar o 
material a granel antes da extrusão da folha, 
adicionando a pigmentação da cor pretendida 
(fig.9). Neste caso, a cor é suave, mas a 
translucidez do material final pode ser 
controlada com pouca margem de erro. 
(Zorrilla, 2015) 
 
 PVC: 
 
As membranas de PVC são as mais utilizadas na 
arquitetura insuflável. Os tecidos de poliéster com 
revestimento de PVC são, por exemplo, adaptados 
às características técnicas necessárias para a 
construção de um telhado, com expectativa de vida 
superior a 20 anos (fig.19).  
As membranas de PVC são assim compostas por 
um tecido base, protegido e estabilizado por um 
revestimento de ambos os lados. O tecido base é 
formado por fios de trama em largura e fios de 
urdidura por toda a parte. (Zorrilla, 2015) 
 
fig. 7 - Processo de soldagem 
fig. 8 - Processo de sujeição 
fig. 9 - Tratamento superficial do ETFE com a 
adição de pigmentação de cor 
fig. 10 - Exemplo da aplicação de uma 
estrutura em PVC 
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 Características técnicas 
 
O revestimento de PVC contém aditivos, como 
estabilizadores para raios UVA, substâncias 
retardadoras de fogo, corantes e fungicidas. Todos 
eles são geralmente laminados na sua superfície 
aplicando revestimentos protetores do tipo PVDF 
(polímeros fluorados) que facilitam a autolimpeza das 
membranas com as chuvas. Estes revestimentos de 
PVC têm geralmente uma espessura de cerca de 0,2 
mm acima do ponto de cruzamento dos fios. A 
seleção do material adequado depende de muitas 
características, das propriedades técnicas, 
mecânicas e físicas, bem como do aspeto estético 
(Zorrilla, 2015). 
 
• Transparência: é, talvez, o tecido com a 
característica física mais rentável onde é 
possível conseguir um ambiente interior 
atraente, além da própria cobertura como 
proteção contra chuva e sol. O conceito de luz 
natural é um conceito amplamente utilizado na 
arquitetura, especialmente do ponto de vista 
da economia de energia. Na verdade, a 
própria transparência do tecido confere-lhe um 
caráter de foco suficientemente elevado de luz 
difusa para alcançar níveis de iluminação 
interior muito agradáveis e adequado para 
todos os tipos de atividades, e suficientemente 
diferenciada em relação à luz solar direta, de 
modo a não precisar de qualquer tipo de 
proteção adicional.  
Em média, o incidente de radiação solar total de ± 
70%, é refletido diretamente enquanto uns ± 15% 
passam para dentro e outros ± 15% são absorvidos 
pelo têxtil, que atua como difusor, uma vez que 
reflete metade para o exterior introduzindo a outra 
metade em direção ao ambiente interno na forma de 
energia térmica. Assim o foco será em toda a 
superfície do tecido, o que é muito bom, pois é um 
tipo de fonte de luz muito homogénea sem contraste 
excessivo ou brilho, com alta uniformidade de 
iluminação para obter a luz de todas as direções.  
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Os tecidos mais comuns no mercado têm uma 
gama de transparências que geralmente varia de 5% 
(para tecidos muito opacos com pouca necessidade 
de iluminação) e 30% (para tecidos muito 
transparentes onde existe uma maior necessidade de 
iluminação), dependendo do comprimento de onda, o 
que nos permite adaptar a diferentes situações 
externas, bem como diferentes necessidades 
ambientais internas (fig.11). Quando a escuridão total 
é necessária, tecidos opacos podem ser usados, 
com um coeficiente de transparência de 0%. No 
entanto, deve ser lembrado que o nível de iluminação 
depende de fatores como o ângulo solar durante as 
estações, o reflexo dos edifícios circundantes e 
também o acabamento interior. 
 
 
• Resistência à tração: uma membrana têxtil 
deve ser permanentemente submetida a um 
esforço de tração em duas direções. Essa é a 
característica mais importante que devemos 
ter em conta. Para testar o comportamento do 
têxtil como um todo, são testadas amostras de 
tecido de 50 mm de largura e 300 mm de 
comprimento (fig.12). Os têxteis no mercado 
atual variam de resistências de 200 daN / 5 cm 
para espessuras de 0,52 mm e pesos de 540 
g/m2, até 2000 daN / 5 cm, para espessuras 
de 3,5 mm e pesos de 3.200 g / m2. Pode 
ainda ser considerado um tecido intermédio 
com uma resistência de 400 daN / 5 cm numa 
espessura de 0,9 mm e um peso de 1.000 g / 
m2.  
Usando esta última amostra como exemplo, se 
convertermos a sua resistência à tração em Kg/m 
linear, estamos a falar de uma carga limite de 8.000 
Kg/m linear. Isto significa que se nós pendurarmos 
uma pessoa num metro linear deste tecido, o mesmo 
irá conseguir segurar a pessoa sem se quebrar. 
 
• Resistência ao fogo: outro dos agentes 
considerado mais importante no 
condicionamento da durabilidade dos tecidos e 
que consequentemente é mais analisado é o 
fogo. De acordo com os regulamentos atuais, 
o PVC é classificado como B-s2 d0 e em 
alguns casos C-s2 d0 de acordo com a 
EN13501-1 (fig.13). Como sabemos, o PVC 
derrete sem pingar (d0). Portanto, quando as 
chamas atingem o material, ou a temperatura 
interna excede 100°C, as membranas de PVC 
ajudam a evacuar rapidamente a fumaça, 
fig. 11 - Exemplo da transparência obtida no 
PVC 
fig. 12 - Teste de resistência à tração 
fig. 13 - Classificação da resistência ao fogo 
do PVC de acordo com a norma EN 13501-1 
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reduzindo possíveis danos. Diminui o efeito de 
combustão e melhora a segurança das 
pessoas afetadas. Não há risco de 
queimaduras a partir de gotículas ou a 
propagação de fogo na superfície da 
membrana. 
 
• Durabilidade: o clima é um dos agentes mais 
agressivos para qualquer material de 
construção, especialmente se usado em 
recintos externos; o tempo que deve de ser 
sempre considerado em relação aos agentes 
climáticos, temperatura, umidade e radiação 
solar, é fundamentalmente (fig.14). A maioria 
dos fabricantes garante uma vida útil do tecido 
de 20 anos, desde que esteja sujeito às 
condições físicas esperadas, embora 
possamos considerar que a resistência à 
tração tende a diminuir aproximadamente 
entre 10% e 15% nos primeiros 10 anos, 
permanecendo quase constante nos anos 
posteriores. 
 
• Isolamento: não há dúvida de que o têxtil 
como material de construção de um recinto 
não pode ter grandes coeficientes de 
isolamento devido ao seu baixo peso e 
espessura, portanto as condições térmicas e 
acústicas de um espaço fechado terão que ser 
obtidas pelo projeto.  
 
Assim o coeficiente de transmissão térmica "U" de 
uma membrana têxtil pode variar entre 6,2 e 4,1 
W/m2K para um tecido simples (fig.15). Uma única 
camada da membrana se pesar 1.050 g/m2 tem um 
valor "U" de aproximadamente 5,7 W/m2K, sendo 
assim muito semelhante ao de um cristal. No 
entanto, se colocarmos dois têxteis paralelos, 
podemos aproveitar o efeito de estufa que é formado 
entre eles, mantendo pelo menos um espaço de 200 
mm e desta forma conseguimos reduzir 
consideravelmente o coeficiente de transmissão para 
valores na ordem dos 2,7 W/m2K. Se continuarmos a 
adicionar folhas de tecido, três folhas por exemplo, 
podemos reduzir ainda mais o coeficiente de 
transmissão térmica. Apenas a relação preço-
isolamento terá que ser considerada.  
No que diz respeito ao isolamento acústico, neste 
tipo de capas o aspeto mais importante não é o 
isolamento do ruído exterior, mas o condicionamento 
interior, ou seja, a diminuição dos reflexos interiores. 
fig. 14 - Laboratório de testes de exposição 
solar na Flórida 
fig. 15 - Tabela com os coeficientes de 
transmissão térmica do PVC 
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A absorção de reflexões deve ser baseada na adição 
de algum tipo de rugosidade ou material absorvente. 
 
• Sustentabilidade, ecologia e meio 
ambiente: as propriedades relacionadas à 
sustentabilidade, ecologia e meio ambiente de 
um material são registadas a partir do ciclo de 
vida. Ou seja, desde a origem das matérias-
primas utilizadas, o processo de transporte, 
produção, transporte até o local de uso e, 
finalmente, o transporte até ao aterro, usina de 
reciclagem ou reutilização. O PVC não tem 
muitos amigos nesse processo.  
Durante muito tempo a reciclagem deste material 
parecia ser uma tarefa impossível. Essa tarefa 
envolvia um processo complexo e não havia 
possibilidade de realizá-lo. É por isso que a maioria 
das membranas usadas acabou no aterro. 
Nos últimos anos, no entanto, esta situação 
mudou radicalmente graças a sistemas de 
reciclagem, como o Texyloop. do fabricante de 
têxteis Ferrari, ou também o processo baseado em 
Eco-Care, o sistema EPCoat do fabricante têxtil 
Mehler Texnologies. Através destes processos os 
utilizadores da arquitetura insuflável não têm de 
enviar os seus produtos usados para o aterro. Os 
processos Texyloop ou Eco-Care envolvem, de um 
modo geral, o esmagamento das membranas 
tornando-as obsoletas, separando assim o tecido 
solvente (poliéster) do revestimento (PVC) levando à 
recuperação de tais solventes, para criar desse modo 
um ciclo fechado não poluente que produz fibras e 
partículas.  
Após a utilização deste material reciclado o 
mesmo volta novamente a ser uma membrana, para 
produção de baixa qualidade (como por exemplo 
pavimentos de proteção ou coberturas temporárias 
para arquitetura insuflável) ou na criação de objetos 
sólidos (PVC)onde é utilizado para dar maior 
resistência a outros materiais como reforços/fibras. 
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 Design  
 
A forma da membrana tende para a chamada 
"superfície tensional mínima", modificada pelas 
condições de contorno devido à instalação de 
elementos de suporte adicionais. Este último pode 
ser linear como cabos, planos, estruturas de apoio ou 
suportados em determinados pontos, como é o caso 
dos mastros. Desta forma, podem-se criar superfícies 
"anticlásticas". Para introduzir uma estabilidade 
definitiva, devemos de sair do plano e pegar no 
tecido de tal maneira que em qualquer ponto existam 
duas curvaturas de sentidos opostos, produzidas por 
tensões cruzadas numa direção perpendicular. Esta 
será a única maneira de alcançar a estabilidade total 
da superfície. 
É também possível criar superfícies “sinclásticas”, 
usando pressão interna pneumática, como um balão 
(fig.16). Para gerar essa pressão, é normalmente 
utilizado o ar, embora também possam ser utilizados 
outros gases e líquidos como, por exemplo, a água.  
A estrutura, o dimensionamento dos contornos, os 
elementos estruturais, as âncoras e os seus 
fundamentos dependerão das exigências das 
tensões na superfície da membrana. Uma vez obtida 
uma configuração estável, a estrutura será analisada 
sob condições de carga. 
As estruturas das membranas permanentes são 
projetadas para suportar as mesmas cargas que as 
construções convencionais. Cargas dinâmicas são 
normalmente extraídas de códigos de construção 
locais ou testes de túnel de vento. O material é 
submetido a testes biaxiais para medir a deformação 
em ambas as direções (trama e dobra) sob as 
condições de carga impostas no modelo 
computacional. Se devido a estas tensões a 
compressão de qualquer seção da membrana ocorre, 
a superfície enruga e, no pior dos casos, ocorre uma 
deformação que pode causar o colapso de toda a 
estrutura. 
 
  
  
fig. 16 – Exemplo de uma superfície 
anticlástica e sinclástica 
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 Produção  
 
A preparação de membranas é uma atividade 
altamente especializada que requer pessoal 
experiente. Este processo pode ser dividido em 4 
fases sendo elas o fornecimento e controlo de 
qualidade do material, o corte, a soldagem e a 
embalagem: 
 
• Do fornecimento ao controlo de qualidade: 
o tecido, como material industrial, é fornecido 
em bobinas de larguras relativamente 
pequenas que variam entre 1,2 e 2,7m em 
média. Os padrões são gerados com software 
específico para esta operação, considerando a 
"compensação" exigida para cada tecido, bem 
como margens de soldagem e detalhes da 
borda da membrana.  
 
• Corte: o material é transferido para um 
cortador/plotter, tal como um tecido, para 
assim ter como resultado final um corte 
preciso que tenha uma tolerância o menor 
possível. 
 
• Soldagem: o processo de soldagem dos 
padrões de membranas de PVC é 
normalmente realizado pela contribuição do 
calor, seja pela indução de alta frequência, 
quer por ar quente ou por cunha de 
transferência de calor.  Aproveitando o 
amolecimento e capacidade de fusão do PVC, 
é simplesmente necessário o aquecimento das 
extremidades a serem unidas usando qualquer 
um dos métodos referidos anteriormente, 
submetendo-os a pressão de forma a 
proporcionar suporte. A pressão é 
normalmente conseguida pelo meio de rolos 
que se movem ao longo da junta a velocidades 
entre os 3 e os 5m/min (fig.17). Em qualquer 
um dos casos, é essencial que a camada de 
proteção de material termoplástico seja 
distribuída irmãmente por ambos os lados das 
membranas para que o aquecimento não afete 
o material.   
Se a superfície do tecido a ser utilizado for 
fornecida com um PVDF final não soldável, as 
bordas de soldagem devem ser lixadas com 
máquinas abrasivas especificas para esse fim 
(fig.18). Deve de ser dada especial atenção para não 
danificar o tecido base. 
 
fig. 17 – Processo de soldagem das folhas de 
PVC 
fig. 18 – Esquema de abrasão efetuado 
quando o material não tem superficie 
soldável 
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• Montagem: esta última fase do processo 
também pode adicionar fatores condicionantes 
que afetam o design e devem ser 
considerados desde o início. Uma das 
vantagens mais importantes das estruturas de 
membranas têxteis é o seu processo de 
instalação e reposição simples e rápido, uma 
vez que os mesmos têm muito pouco peso. 
 
• Manutenção: o tecido pode ser cortado, 
quebrado, perfurado ou danificado devido a 
uma alta carga de compressão numa pequena 
superfície, devido a um erro de projeto ou a 
uma retenção inadequada. Desta forma é 
necessário tomar precauções adequadas no 
transporte do material. Em estruturas deste 
tipo, a membrana têxtil é inevitavelmente uma 
parte estrutural do produto. Para garantir uma 
estrutura estável, o material é submetido a um 
pré-esforço mecânico para resistir a fatores 
externos, como vento, chuva ou areia. 
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3.4 Casos de estudo 
 
 Nesta fase foram analisados cinco projetos na 
área da arquitetura insuflável de forma a perceber 
como é que esta vertente pode influenciar o 
resultado final dos projetos e assim, de que forma é 
que utilizando a arquitetura insuflável é possível criar 
projetos com um maior número de aspetos positivos 
em relação aqueles presentes na arquitetura dita 
convencional.  
 Uma vez que o projeto a desenvolver tem uma 
vertente inovadora não foi possível encontrar à data 
de criação desta dissertação, projetos que se 
focassem na problemática onde este projeto se 
pretende inserir.   
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3.4.1 Second Dome  
  
Em London Fields, num parque a este do centro 
da cidade, nasceu em outubro uma estrutura 
arquitetónica pneumática com o intuito de receber 
eventos da comunidade para famílias e crianças 
locais. Projetado pela DOSIS (laboratório de 
processos criativos com base em Madrid, fundado 
por Isabel Collado e Ignacio Peydro). O “Second 
Dome” é um espaço reconfigurável que se pode 
transformar de um único espaço de 65m2, num 
espaço de 400m2 com múltiplas divisões em 5min 
(fig.20). O laboratório DOSIS desenhou esta 
instalação com a intenção de rapidamente responder 
a necessidades urbanas especificas, tendo uma 
montagem e ativação rápidas que exijam pouco 
esforço e energia. O “Second Dome” é a única 
estrutura que tem a habilidade de ser montada tão 
rápido mantendo a capacidade de albergar grandes 
áreas com a mera espessura de menos de 1mm 
(fig.19). Adicionalmente a estrutura automaticamente 
responde a ventos e pressões, precisando de poucas 
quantidades de energia para a produção e 
montagem (fig.21) (Azzarello, 2016). 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
fig. 20 - Vista exterior do “Second Dome” 
fig. 19 - Vista interior do “Second Dome” 
fig. 21 - Pormenor exterior das diferentes áreas do “Second Dome” 
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  Informação do projeto 
 
Nome do projeto: Second Dome 
Tipologia: pavilhão itinerário; estrutura ativa; 
estrutura pneumática 
Superfície: 315m2  
Localização: Londres, Reino Unido 
Data: junho 2016 
Autores: Ignacio Peydro e Isabel Collado (DOSIS) 
Equipa: Luis F. Núñez, Irene Gigirey, Arantxa 
 Fernández, Bruno Canales.  
Produtor: Arquitextil Lastra y Zorrilla 
Materiais: PVC colorido em ferrari precontrait 402 
e PVC transparente em expafol cristal flexible 
ignífugo 800 
Sopradores: Gustav-Nolting y Master 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
fig. 22 - Desenho da vista superior 
“Second Dome” 
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3.4.2  Wonderland 
 
Para a edição de 2017 da Beijing Design Week, 
os arquitetos da MAD ergueram uma estrutura 
insuflável perto da região histórica do templo Lama. 
Com o nome de “Wonderland”, que é um nome que 
se refere à sua natureza de brincadeira, o pavilhão 
temporário atua como um recreio íntimo onde as 
crianças locais podem socializar e interagir umas 
com as outras (fig.23). O objetivo é ativar o espaço 
publico vizinho de forma original. Este recreio 
insuflável tem a forma de um rato com orelhas 
gigantes. Com a alusão ao livro “Alice’s adventures in 
wonderland” de Lewis Carroll, a estrutura pretende 
incutir um “estilo livre”, proporcionando uma 
escapatória temporária da realidade. “Rodeados 
pelas suas paredes macias, debaixo de céus azuis e 
árvores verdes, as crianças podem brincar, sonhar e 
mergulhar na sua própria terra mágica de fantasia na 
procura de felicidade”, explica a equipa de design 
(fig.24) (Stevens, 2017). 
 
  Informação do projeto 
  
Tipologia: espaço de exibição, instalação de arte 
Nome: Wonderland 
Superfície: 6.5m2 
Dimensões: 6m (L) x 3m (C) x 2.8m (A) 
Localização: Qinlong Hutong, Beijing, China 
Data: setembro 2017 
Autores: Ma Yansong, Qun Dang, Yosuke 
Hayano 
Equipa: Yin Ming, Sear Ng, Fu Changrui, Yang 
Xuebing 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
fig. 23 - Vista exterior do “Wonderland” 
fig. 24 - Área de convivio do “Wonderland” 
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3.4.3  SKUM 
 
A empresa BIG, descreve a estrutura como “um 
pavilhão nuvem em forma de bolha” que tem o 
propósito de criar uma área de 120 m2 ao longo da 
área de serviço e assento de um bar VIP para a 
empresa dinamarquesa de cerveja Tuborg (fig.25). O 
pavilhão passou de vazio a cheio em apenas 7min e 
manteve-se insuflado durante todo o festival graças a 
um par de turbinas eólicas integradas. Foram 
integradas também luzes LED para permitir 
alterações regulares no aspeto da estrutura (fig.26). 
Foi dado o nome de “SKUM” à estrutura uma vez que 
a mesma significa espuma em dinamarquês. O 
objetivo foi o de lembrar aos utilizadores os castelos 
insufláveis das suas infâncias.  
“A ideia de usar um castelo insuflável nasceu uma 
vez que permite a possibilidade de construir qualquer 
tipo de estrutura com este tipo de material”, disse 
Jakob Lange, parceiro do escritório da BIG em 
Copenhaga. “O processo de enchimento da estrutura 
é fácil. A produção é que se revelou a parte mais 
difícil do que aquilo que estávamos inicialmente à 
espera” adicionou. “O primeiro produtor desistiu 
completamente e nós estávamos sobre imensa 
pressão no que diz respeito ao tempo. Mas o 
resultado final é a coisa mais bonita que se pode 
imaginar” (Frearson, 2016). 
  
  Informação do projeto 
 
Nome do projeto: SKUM 
Tipoogia: instalação artística insuflável   
Superfície: 120m2 
Localização: Roskilde, Dinamarca 
Data: junho-julho 2016 
Autores: Bjarke Ingels, Jakob Lange 
Líder do projeto: Hugo Soo 
Equipa: Krisoffer Negendahl, Rahul Girish, Tore 
Banke 
Cliente: Tuborg Brewery, Chart Art Fair, Aros 
Kunstmuseum 
  
  
 
 
 
 
 
 
fig. 25 - Imagem exterior do “Skum” 
fig. 26 - Imagem do “Skum” à noite com 
iluminação ligada 
fig. 27 - Desenho do “Skum” 
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3.4.4 Peace Pavilion  
 
Um pavilhão insuflável coberto por uma 
membrana tensa transparente foi instalado a este de 
Londres pelos arquitetos parisienses do Atelier 
Zundel Cristea (fig.28). Tubos brancos que se 
ondulam e se torcem criam uma forma tridimensional 
onde os visitantes podem caminhar sob, assim como 
subir ao topo da mesma estrutura. “O design da 
estrutura é uma simples deformação topológica de 
um toro e a forma foi gerada matematicamente” 
disseram os arquitetos.  
A folha de plástico transparente esticada sobre o 
topo, fixada com fechos forma uma superfície 
elástica, que pode ser alcançada subindo uma das 
seções que tocam no solo (fig.29). Uma plataforma 
de alumínio anodizado forma a base da estrutura, 
que está presa ao chão por seis pontos dispostos ao 
longo das pontas (D. Howarth, 2013). 
 
  Informação do projeto 
 
Nome do projeto: Peace Pavilion 
Tipologia: pavilhão insuflável 
Superfície: 149m2  
Localização: Londres, Reino Unido 
Data: maio-junho 2013 
Autores: Atelier Zünden Cristea 
Produtor: TP Arquitectura i Construccio Tèxtil  
Materiais: PVC  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
fig. 28 - Vista exterior do “Peace Pavilion” 
fig. 29 - Pormenor da estrutura do “Peace 
Pavilion” 
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3.4.5 Mavericks 
 
A tenda Mavericks foi desenhada especialmente 
para condições extremas. Por exemplo pode ser 
usada como base de campo ou como tenda de 
grupo. Tem uma altura interna de 2m e mais de 13 
metros quadrados de espaço interior (fig.30). A tenda 
pode ser montada por um único individuo em muito 
pouco tempo. A sua especial estrutura geodésica 
está desenhada para aguentar ventos com 
velocidades até 180km/h.  
Três portas asseguram um fácil acesso sob 
quaisquer circunstâncias, assim como três janelas 
TPU asseguram uma ampla visão do exterior (fig.31). 
Várias aberturas tanto no topo como no fundo da 
estrutura permitem uma ótima ventilação. 
A estrutura insuflável oferece uma impressionante 
estabilidade graças ao seu princípio geodésico, onde 
a utilização de cabos externos só será necessária em 
condições extremas. Mesmo que a força do vento 
exceda as capacidades da estrutura não existem 
partes que possam partir (Heimplanet, n.d.). 
  
  Informação do projeto 
 
Nome do projeto: Mavericks 
Tipologia: tenda; estrutura resistente 
Superfície: 13m2  
Diâmetro interno: 410cm  
Altura exterior: 234 cm  
Altura interior: 200 cm 
Tamanho embalado: 85 x 55 x 45 cm 
Peso: 25,9kg     
Autores: HEIMPLANET  
Materiais: armação de ar feita de material 
reciclado, camada exterior em polyester de alta 
tenacidade extra rijo e resistente e camada interior 
feita de polyuterano termoplástico flexível 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
fig. 30 - Vista exterior da tenda “Mavericks” 
fig. 31 - Pormenor das janelas da tenda 
“Mavericks” 
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4. Módulo de higienização 
sustentável 
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4.1 Introdução ao projeto 
 
Problema  
Tal como referido anteriormente, as soluções 
oferecidas para possibilitar o duche aqueles que 
frequentam os festivais de música e 
consequentemente aqueles que optam por usufruir 
do acampamento como alojamento (que foi visto que 
ainda é uma solução adotada por bastantes pessoas 
no que toca à escolha de alojamento), é de certa 
forma bastante precária, onde as soluções existentes 
são baseadas em sistemas pouco amigos do 
ambiente.  
Sendo a água um dos recursos mais importantes 
à sobrevivência de qualquer ser vivo, o ser humano 
não é exceção. No entanto com a evolução da 
sociedade e consequentemente a propagação da 
humanidade, vemos nos dias de hoje, mais do que 
em qualquer outro momento da história, a 
necessidade de reduzir a utilização desses mesmos 
recursos cruciais. Com isto o intuito do projeto é a 
redução do consumo de água adjacente a este tipo 
de estruturas. 
Visto que, em Portugal a adesão a festivais de 
música tem vindo a crescer de forma considerável, é 
de extrema importância que as entidades 
organizacionais tenham em conta todos os tipos de 
infraestruturas, nomeadamente as estruturas que 
possibilitam a limpeza pessoal dos participantes nos 
festivais, uma vez que é um dos pontos que mais 
carece de desenvolvimento e atenção. 
 
Oportunidade  
Visto que, o ambiente dos festivais de música é 
cada vez mais procurado pelas pessoas, sendo 
assim um espaço que tem a possibilidade de 
transmitir toda a imagem, tanto de um país como de 
uma cultura para o exterior, onde são usados os 
participantes oriundos do estrangeiro como meio de 
propagação, que representam por si só uma 
percentagem significativa de festivaleiros presentes 
nos festivais portugueses, como visto anteriormente, 
acaba por ser importante pensar num evento desta 
dimensão como um todo. Não descurando ainda, a 
necessidade de pensar em infraestruturas que 
contribuam para a sustentabilidade, levando o 
festival a contribuir o melhor possível para uma 
utilização sustentável destes mesmos espaços. 
Assim possibilita-se que o mesmo tenha um menor 
impacto na natureza, uma vez que se está a falar de 
eventos que decorrem ao ar livre.  
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Assim, esta investigação tem como propósito o 
design de um módulo de higienização, que contribua 
para a criação de eventos mais sustentáveis de 
forma a que deixem uma pegada ambiental menor na 
natureza. 
Com isto, a escolha da arquitetura insuflável, foi 
tida com a intenção de criar um produto que 
facilitasse a montagem por parte das equipas 
responsáveis, assim como a utilização de um filtro de 
água que permita reduzir o seu próprio consumo, que 
é despendido normalmente em grande escala por 
este tipo de estruturas. Também foi pensada a 
integração de painéis solares no próprio módulo, de 
maneira a alimentar todo o sistema de filtragem, 
através de uma energia renovável. Isto tudo foi 
pensado de forma a manter ainda assim a 
integridade estrutural que estas estruturas exigem, 
possibilitando o uso reduzido de recursos 
fundamentais, tais como, o recurso hídrico (água). 
   
4.2 Anteprojeto  
 
Desenho  
O desenho na prática, aparece na proposta de 
criação de um módulo de higienização sustentável, 
como uma ferramenta crucial à própria investigação.  
Numa primeira fase, o desenho foi indispensável 
para perceber que linguagem visual iria ser seguida 
posteriormente, testando várias possibilidades de 
geometrias a serem aplicadas à estrutura, desde 
geometrias mais rígidas a geometrias mais fluidas 
com movimentos mais circulares e abertos.  
Uma vez que, este tipo de estrutura poderia ser 
aplicada / utilizada em diversos eventos distintos, 
chegou-se à conclusão que não iria ser necessária a 
criação de uma imagem de marca, pois a marca iria 
ser aplicada posteriormente pelo festival de acordo 
com as suas intenções. 
Ainda numa primeira fase do projeto, foram 
realizados esboços, esquemáticas e formas, sempre 
sobre o papel. Ou seja, quase no seu todo, o 
anteprojeto passou por utilizar material riscador 
sobre o papel, evitando passar de imediato para o 
formato digital de forma a afastar-se dos possíveis 
percalços que poderiam surgir, com a utilização da 
via digital, que de certa forma, poderia por si só 
moldar a objetividade do projeto. 
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Ideias  
No decorrer da primeira fase do anteprojeto, tendo 
presente qual o conceito a criar, foram obtidas várias 
ideias relativamente aos atributos funcionais do 
produto. Com isto, pretendeu-se procurar explorar 
possibilidades visuais que cumprissem os requisitos 
que foram definidos, aquando da obtenção do 
problema.  
Com isto, começaram-se a obter formas 
desligadas de qualquer compromisso físico que 
pudesse comprometer a integridade da estrutura 
(fig.32), pois nesta fase ainda se estava a tentar 
obter um maior número de possibilidades uma vez 
que a natureza do projeto, era de tal maneira 
ambiciosa, que não tinha como seguir qualquer estilo 
de desenho já existente no mercado.  
Assim, obtiveram-se as mais variadas formas, das 
mais irracionais aquelas que de certa forma até 
fariam sentido (fig.33). Conseguimos perceber que 
algumas das formas obtidas nunca conseguiriam 
manter a integridade estrutural, no entanto foi crucial 
este primeiro exercício, para de certa forma guiar o 
pensamento que se viria a desenvolver 
posteriormente. 
 
 
 
 
 
fig. 32 - Primeiros esboços 
fig. 33 - Ideias iniciais 
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De seguida começou-se a entrar numa fase onde 
é visível a cautela tida em prol da integridade do 
objeto. Assim começaram a pensar-se certos 
aspetos que até então não tinham sido tidos em 
conta como, por exemplo, pormenores estruturais 
que iriam fortalecer a integridade do módulo (fig.35). 
Para além disso e sendo um dos principais objetivos, 
o módulo possuir um sistema de filtragem que 
permitisse a poupança de água utilizada, começou-
se também a pensar no possível local para a 
integração deste mesmo sistema (fig.35). 
Definitivamente nesta fase já se começou a ver 
uma maior preocupação com a estabilidade da 
estrutura, chegando a ideias que se apoiavam de 
forma mais pronunciada numa “base” (fig.34), quer 
fosse a forma do módulo algo livre ou algo mais 
geométrico, como é o caso da utilização do 
icosaedro como inspiração para chegar a uma 
possível forma final (fig.36).  
 
 
 
 
 
 
fig. 34 - Esboço com preocupação na base 
fig. 35 - Esboço da estrutura com o sistema 
de filtragem em mente 
fig. 36 - Esboço com base num icosaedro 
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4.2.1 Biomimética 
 
A arquitetura biomimética é uma corrente 
contemporânea que procura soluções sustentáveis 
na natureza, evitando replicar as suas formas, mas 
sim através da compreensão das normas que as 
guiam. Este foco multidisciplinar visa seguir um 
conjunto de princípios em vez de se concentrar 
somente em códigos estilísticos. 
Estes mecanismos de origem natural parecem 
assim funcionar de forma mais eficaz em relação a 
algumas das tecnologias mais avançadas da 
atualidade, pois tendem a consumir menos energia 
produzindo menos resíduos que não deixam marcas. 
O real desafio está nas soluções obtidas e se de 
facto as mesmas funcionam como os sistemas em 
que se inspiraram (Franco, 2013). 
 
Inspiração  
Com isto, para o desenvolvimento final do projeto, 
foi tido como fonte de inspiração a análise aos 
radiolários que são organismos aquáticos, 
microscópicos, que possuem esqueletos 
mineralizados que constituem alguns dos 
ornamentos mais bonitos que podem ser observados 
entre os seres vivos.  
As células dos radiolários possuem dimensões 
que podem variar entre os 0.1 e os 0.2 mm, são 
ameboides e formam pseudópodes em forma de 
agulha, os axópodes, que auxiliam na locomoção e 
captura de alimento. A célula contém uma cápsula 
central interna constituída por quitina, que se 
encontra protegida por um esqueleto formado por 
diversas espículas silicosas. Estas espículas 
organizam-se de forma bastante estruturada 
proporcionando uma estrutura bastante resistente 
que consegue proteger de forma eficaz o seu interior. 
Para além disso dão origem a padrões 
extremamente belos e complexos (Vilela, 2015).             
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
fig. 37 - Grupo de Radiolários 
fig. 38 - Pormenor de um Radiolário 
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Após a análise aos radiolários começaram a ser 
efetuados estudos de como a forma assemelhada 
poderia funcionar mantendo as características que 
tinham sido definidas no primeiro momento em que 
se pensou neste projeto. Assim manteve-se a forma 
principal de um radiolário para ser possível perceber 
como é que ambas as características e a forma 
funcionariam em conjunto (fig.39). Começou-se 
assim, a pensar em como o sistema de filtragem iria 
integrar o módulo a criar.  
  
 
 
 
 
 
 
fig. 39 - Esboço inspirado nos radiolários em junção com as 
funcionalidades do sistema de filtragem e porta pensados 
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Posterior a estar resolvida a preocupação com a 
integração do sistema de filtragem e que tipo de 
porta seria utilizada no mesmo (fig.39), quer fosse 
ela de natureza rígida ou maleável, vindo-se a optar 
por uma porta maleável aproveitando assim o 
material que iria já ser utilizado para a criação do 
módulo, foi pensado o aspeto final que o produto viria 
a ter. Tendo sido consideradas as características 
físicas dos radiolários foi pensado num padrão que 
não só tornaria a forma visualmente mais 
interessante, mas como traria uma maior estabilidade 
a estrutura em si (fig.40). Adjacente a isto foi também 
pensado no sistema de filtragem ao pormenor de 
forma a tentar perceber como é que o mesmo 
poderia funcionar.  
 
 
  
fig. 40 - Conjunto de esboços tanto do padrão final como do Sistema 
de filtragem em detalhe 
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4.3 Projeto  
  
 Protótipo digital – Proposta final 
 
O módulo de higienização sustentável surge da 
necessidade de terem de existir melhores soluções 
presentes nos festivais de música, no que diz 
respeito às condições existentes nos locais 
destinados à prática do duche por parte dos 
participantes desses mesmos festivais. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
fig. 41 - Vista frontal do módulo 
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fig. 42 - Vista lateral direita 
fig. 43 - Vista lateral esquerda 
 74 
 
 
 
 
 
 
Nas fig.42 e fig. 43 é possível verificar que a 
estrutura possui uma saliência em relação ao 
desenho “principal”. Esta saliência serve para 
albergar os pertences do utilizador tais como, roupa, 
objetos pessoais de valor que o mesmo pretende que 
fiquem perto, produtos de higiene pessoal entre 
outros. A inclinação e posição dadas a este 
“compartimento” foram intencionais, possibilitando o 
acesso geral de forma facilitada a todos os 
utilizadores. Foi dada ainda esta inclinação, de forma 
a impedir que os pertencentes lá colocados caíssem. 
Isto tudo, sem a necessidade do compartimento 
possuir obrigatoriamente uma “porta”. 
 
  
fig. 44 - Vista superior 
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fig. 45 - Vista traseira 
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O habitáculo integra ainda na parte superior 
módulos hexagonais de painéis solares têxteis, 
tecnologia que já foi desenvolvida pela empresa 
Sphelar Power. Esta tecnologia foi desenvolvida, 
para possibilitar a implementação dos painéis solares 
num maior número de aplicações, numa tentativa de 
tornar a utilização desta energia renovável mais 
“mainstream”.   
Assim é possível acoplar os mesmos ao tecido 
que serve de material de construção do próprio 
módulo. Estes painéis solares podem segundo a 
empresa, ser aplicados em variados produtos, como 
por exemplo, tendas, mochilas, entre outros (fig.46) 
(Power, n.d.). 
Desta forma optou-se por esta localização para 
otimizar a receção de energia solar de forma a 
potenciar a alimentação tanto do sistema de filtragem 
de água embutido no módulo como para a 
alimentação do led interior que proporcionará luz ao 
utilizador se necessário (fig.47). 
 
 
 
 
 
fig. 46 - Painel solar textil 
fig. 47 - Pormenor dos paineis solares 
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De forma a entrar no habitáculo o utilizador tem de 
fazer correr um fecho (fig.50) presente na frente do 
módulo (fig.48). De forma a ajudar o utilizador a 
encontrar o fecho e por sua vez abrir o mesmo foi 
colocada uma pega em borracha para de certa forma 
guiar a visão do utilizador até à área onde se 
encontra o fecho (fig.49). Em termos de produção, a 
colocação desta mesma pega é de fácil execução 
uma vez que basta ser colada ao tecido do módulo. 
Este tipo de acessórios é bastante utilizado na 
indústria náutica mais concretamente, por exemplo, 
em barcos insufláveis (fig.51).   
 
 
 
 
 
 
 
fig. 49 - Esquema que mostra o local de 
correr do fecho 
fig. 48 - Pormenor demostrativo da abertura da porta maleável 
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Ainda em relação à porta do módulo é de salientar 
que a mesma é maleável, uma vez que, é feita do 
mesmo material que o módulo. Isto permite não só 
poupar no processo de produção, como permite 
obter um design mais coeso uma vez que se 
desprende de possíveis materiais alheios ao principal 
material do habitáculo que neste caso é o PVC. 
Assim os painéis do módulo acabam por ser todos 
de iguais ou semelhantes dimensões, acabando por 
consequentemente ter cortes muito semelhantes 
entre os variados painéis que constituem o módulo o 
que leva a um processo de produção mais simples e 
objetivo. 
 
 
fig. 50 - Pormenor do fecho 
fig. 51 - Pormenor da interação com a pega 
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O circuito de água presente no módulo consiste 
num sistema de filtragem desenvolvido pela empresa 
Japonesa Wota Corp. Esta empresa é dedicada à 
criação de soluções que levem à drástica redução do 
gasto da água do nosso planeta, pois os mesmos 
entendem que é um recurso muito mal aplicado, uma 
vez que existe um enorme desperdício no processo 
de consumo da mesma (Corp, n.d.-a). Com isto, eles 
pretendem com os seus produtos arranjar soluções 
que minimizem o desperdício de água numa das 
práticas mais efetuadas que é a área do duche. Com 
o Wota Mobile eles conseguiram criar um sistema 
portátil que consegue regenerar e usar mais de 95% 
da drenagem de água limpa, independentemente se 
o mesmo se encontrar quer no exterior quer no 
interior (fig.52). Este equipamento pode assim 
conectar-se a várias instalações e mesmo que sejam 
usados produtos de higiene que normalmente são de 
origem química, o Wota Core (núcleo do sistema que 
consiste no filtro, entre outros), consegue purificar a 
água para que esteja adequada a usar novamente 
mantendo as principais características de pureza. 
Este sistema carece ainda de quaisquer tubulações 
exteriores o que faz com que a sua instalação seja 
rápida. O mesmo foi projetado para ser usado em 
qualquer cenário, seja ele de campismo, em locais 
de eventos, em instalações temporárias de fábricas / 
armazéns, em resposta a desastres, entre outros.  
Assim é possível com o este sistema tomar banho 
cerca de 50 vezes com 100 L de água. Tendo uma 
frequência de manutenção de cerca de 1 vez por 
semana é perfeito para ser aplicado em festivais uma 
vez que os mesmos normalmente não duram mais 
de três dias seguidos, evitando ter de interromper o 
acesso por parte dos utilizadores aos módulos para 
efetuar a devida manutenção (Corp, n.d.-b).        
 
 
 
 
 
 
 
fig. 52 - Wota Mobile 
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Assim para o projeto a desenvolver foi pensado 
um sistema de filtragem de água que no seu núcleo 
seria idêntico ao da empresa Wota Corp (fig.52). No 
entanto, a forma exterior seria diferente (fig.53), pois 
a intenção era a de fazer com que o módulo 
encaixasse no sistema ganhando o mesmo mais 
estabilidade e ao mesmo tempo protegendo o 
sistema das condições externas. Encontrando-se o 
sistema na parte inferior do módulo (fig.54) iria 
facilitar a circulação da água, pois com a ajuda da 
gravidade a água ao cair da área do chuveiro (fig.55) 
iria escorrer pelas micro perfurações existentes no 
chão do interior do módulo (fig.56) e por sua vez 
seria novamente levada para o chuveiro através de 
uma secção presente numa das principais tubagens 
estruturais do módulo (fig.57). Esta tubagem iria 
assim servir para transportar tanto a água do circuito 
como o ar para insuflar o objeto em si. Isto seria 
possível, pois a tubagem estaria dividida em duas 
secções diferentes, aproveitando na mesma a 
estrutura e evitando tubagens extra ao desenho do 
habitáculo.     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
fig. 53 - Sistema de filtragem em vista 
explodida 
fig. 54 - Vista do módulo em cima do Sistema de filtragem 
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fig. 55 - Pormenor do chuveiro 
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fig. 56 - Pormenor do chão interior 
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fig. 57 - Pormenor das tubagem que transporta tanto água como ar 
 84 
 
  
fig. 58 - Circuito de circulação da água 
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Dentro do habitáculo está ainda 
presente uma luz led (fig.59) de 
forma a iluminar o interior após as 
horas que dispõe de luz natural. 
Assim permite ao utilizador a 
utilização do habitáculo mesmo em 
horas de maior escuridão (fig.60). 
 
 
 
 
 
 
fig. 60 - Pormenor da luz led no interior 
fig. 59 - Pessoa dentro do módulo 
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fig. 61 - Proposta em contexto real 
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fig. 62 - Proposta em contexto real 
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Como analisado anteriormente no capítulo da 
arquitetura insuflável, foi visto que o PVC acabaria 
por ser o material mais indicado para o projeto a 
desenvolver, pois as suas características permitiam 
que se conseguisse chegar a um resultado o mais 
aproximado com o idealizado inicialmente. Ou seja, 
com a utilização do PVC foi-nos permitido ter 
variadas cores que por sua vez se poderiam 
enquadrar com o festival onde estivessem incutidos 
adaptando o módulo a cada um dos diferentes 
eventos. Para além desta liberdade no que diz 
respeito à cor também podemos criar painéis num 
mesmo módulo, com diferentes opacidades o que 
resultou numa capacidade de aproveitar a luz natural 
para conseguir iluminar o interior do habitáculo 
durante o dia, sem que fosse necessário recorrer a 
luzes artificiais.  
 
 
fig. 63 - Pormenor das diferentes cores do módulo 
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Podemos ver na imagem seguinte a disposição 
dos módulos durante o período da noite e como os 
mesmos conseguem iluminar tanto o seu interior 
como parte do exterior criando uma espécie de 
cenário. É de salientar ainda, que estes locais teriam 
normalmente de ser iluminados por luzes externas 
tanto por facilitarem a utilização aos participantes, 
como por questões de segurança.   
  
 
 
 
 
 
fig. 64 - Disposiçao dos módulos à noite 
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Na imagem seguinte (fig. 65), temos uma 
simulação de como seria o transporte dos módulos, 
pois uma das grandes vantagens de uma estrutura 
com estas características, é o facto de que para além 
de proporcionarem uma fácil montagem também 
permitem o transporte de maiores quantidades, uma 
vez que, o objeto aquando do esvaziamento (fig. 66), 
acaba por ocupar muito menos volume. Com isto, 
diminui-se o custo de transporte tido pelos festivais 
que caso contrário seria bastante mais elevado, pois 
o espaço a ocupar seria maior.  
 
 
  
fig. 65 - Simulação de transporte do módulo 
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Foi ainda efetuada uma simulação de como o 
objeto ficaria no espaço aquando do esvaziamento. 
No entanto, esta simulação esteve limitada pelo 
programa de modulação 3D que gerou uma forma 
um pouco irrealista, mas que ainda assim possibilitou 
entender como é que o objeto iria ficar aquando do 
esvaziamento. Dando assim, para perceber que o 
espaço ocupado pelo mesmo, iria ser 
consideravelmente reduzido.   
  
fig. 66 - Simulação do módulo vazio 
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 Dimensões gerais: 
 Uma vez que o projeto não passou à produção, os 
valores obtidos são aproximados, pois os valores 
reais acabam sempre por sofrer alterações. No 
entanto estes valores foram obtidos pelo 
modelamento 3D do projeto o que dá valores 
bastante aproximados dos valores reais do mesmo. 
   
fig. 67 - Desenho técnico e dimensões gerais 
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Conclusão  
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O presente estudo teve como principal objetivo a 
criação de um módulo de higienização pessoal, que 
tinha como principal preocupação a sustentabilidade. 
Este módulo iria ainda ser aplicado num ambiente 
específico sendo ele, neste caso, o ambiente dos 
festivais de música que são atualmente dos eventos 
com maior procura tanto a nível nacional como 
internacional. Assim a pertinência do projeto nasce 
da necessidade de haver uma maior aposta por parte 
das organizações nas infraestruturas, mais 
nomeadamente aquelas tidas como secundárias, 
como por exemplo, casas de banho, zonas de duche, 
entre outros. 
Com isto, foi crucial o levantamento de bibliografia 
referente a sustentabilidade, uma vez que é um 
conceito muito falado, mas no qual a maioria não 
possui um conhecimento muito aprofundado. Assim, 
foi importante perceber quais os problemas e 
desafios inerentes a criação de um projeto desta 
natureza.  
No seguimento desta linha de pensamento, foram 
tidas algumas decisões em prol da obtenção de um 
produto que conseguisse ter um menor impacto 
ambiental. Em termos tecnológicos, optaram-se por 
certas soluções que de certa forma guiaram o projeto 
levando-o de encontro a um produto que no seu 
núcleo resolvia as questões sustentáveis a que se 
tinha proposto. Estas tecnologias passaram pela 
utilização de um sistema de filtragem de água até a 
utilização da energia solar como combustível para 
alimentar todo o módulo de higienização.  
Assim, no decorrer deste estudo o desenho 
começou por iniciar toda a componente prática, 
levando a manipulação 3D de materiais e forma final, 
de forma a melhor perceber como é que o modulo se 
comportaria no espaço, caso futuramente passasse 
para produção.  
Todo este processo conduziu a adoção de uma 
postura criativa que ao mesmo tempo levou a um 
olhar mais critico e reflexivo sobre a definição da 
proposta.  
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 Desenvolvimentos futuros 
 
Apesar de na presente investigação os objetivos 
definidos terem sido alcançados, são em seguida 
referidos alguns desenvolvimentos futuros que 
poderiam reforçar os resultados obtidos.  
De modo a consolidar a proposta desenvolvida, 
seria importante explorar de forma mais intensa a 
integração do sistema de filtragem da água com o 
módulo, percebendo de forma mais técnica como é 
que se dariam as ligações mecânicas entre ambos.  
De futuro seria também importante estabelecer 
um orçamento do módulo de higienização que iria 
incluir desde o preço da matéria prima, à tecnologia, 
ao transporte e à eventual manutenção do mesmo.  
Estas considerações são cruciais caso o projeto 
avance para uma fase comercial, pois será 
necessário ter em conta todos os aspetos de forma a 
conseguir comercializar algo desta natureza.  
  
 97 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Bibliografia 
 
  
 98 
 
  
 99 
 
André, I. (2017). A Experiência do Consumidor em Festivais de Música de Nicho Fatores 
que Influenciam a Experiência do Consumidor em Festivais de Música de Pequena e 
Média Dimensão : Disparidades entre Públicos de Declaração anti plágio. Escola 
superior de Comunicação Social. 
Arruda, A., Ferroli, P., & Liberlotto, L. (2018). Design, Artefactos e Sistema Sustentável. 
Azzarello, N. (2016). DOSIS designs reconfigurable + inflatable architectural structure in 
london. Retrieved December 8, 2018, from 
https://www.designboom.com/architecture/dosis-inflatable-architectural-structure-
london-second-dome-second-home-10-21-2016/ 
Bramão, R., & Azevedo, M. (2015). Festivais de Música em Portugal. (E. Chiado, Ed.). 
Carvalhal, F. M. (2014). Os Festivais De Música Como Promotores De Turismo. 
Universidade católica portuguesa. 
Corp, W. (n.d.-a). EMPRESA | WOTA CORP. Retrieved December 8, 2018, from 
https://wota.co.jp/company/ 
Corp, W. (n.d.-b). WOTA MOBILE. Retrieved December 8, 2018, from 
https://wota.co.jp/wota-mobile/ 
Franco, J. (2013). Arquitetura Biomimética: o que podemos aprender da natureza? 
Retrieved December 11, 2018, from https://www.archdaily.com.br/br/01-
157662/arquitetura-biomimetica-o-que-podemos-aprender-da-natureza 
Frearson, A. (2016). BIG creates inflatable pavilion at Roskilde Music Festival. Retrieved 
December 8, 2018, from https://www.dezeen.com/2016/07/12/big-bubble-cloud-
inflatable-pavilion-roskilde-music-festival-2016-denmark/ 
Heimplanet. (n.d.). Mavericks. Retrieved December 8, 2018, from 
https://www.heimplanet.com/us-shop/Mavericks_1 
Hoje, L. (2007). Logística de um concerto de Verão. Retrieved December 8, 2018, from 
https://pt.slideshare.net/dmpa/logstica-de-um-concerto-de-vero-presentation 
Howarth, D. (2013). Peace Pavilion by Atelier Zündel Cristea. Retrieved December 8, 
2018, from https://www.dezeen.com/2013/06/05/peace-pavilion-by-atelier-zundel-
cristea/ 
Howarth, G., & Hadfield, M. (2006). A sustainable product design model. Materials and 
Design, 27(10), 1128–1133. https://doi.org/10.1016/j.matdes.2005.03.016 
Judas, M. (2006). A construção do Sudoeste. Visão Online. Retrieved from 
http://aeiou.visaojunior.visao.pt/default.asp?CpContentId=331294 
Lopes, Í. (2008). Cidade do Rock preparada para todas as situações. Jornal Mundo 
Lusíada. Retrieved from 
http://www.mundolusiada.com.br/ACONTECE/acon442_jun08.htm 
Monteiro, A. (2004). Como ir ao Rock in Rio. Inside Jornal. Retrieved from 
http://www.jornalinside.com/noticias.php?nid=2098 
Nathan, S. (2006). Designing for sustainability: A philosophy for ecologically intentional 
design. Design Issues, 22(2), 56–63. 
Pelicano, M. (2009). Festivais de Música – Perfil do consumidor e determinantes dos 
padrões de consumo. Universidade de Aveiro. 
Power, S. (n.d.). Technology - Sphelar Power Corporation. Retrieved December 11, 2018, 
from http://www.sphelarpower.com/technology/ 
Redação. (2008). Rock in Rio vai plantar 15 mil árvores em Lisboa. Iol Portugal Diário. 
Retrieved from http://diario.iol.pt/ambiente/ambiente-arvores-rock-in-rio-lisboa-cml-
portugaldiario/942117-4070.html 
Stevens, P. (2017). MAD architects inflates “wonderland” pavilion for beijing design week. 
Retrieved December 8, 2018, from https://www.designboom.com/design/mad-
architects-beijing-design-week-wonderland-pavilion-09-26-2017/ 
Vilela, J. (2015). Radiolaria (Radiolário). Retrieved December 11, 2018, from 
http://knoow.net/ciencterravida/biologia/radiozoa-subfilo-radiolario/ 
 100 
 
Zorrilla, L. &. (2015). Lastra & Zorrilla. Retrieved December 8, 2018, from 
http://www.arquitextil.net/ 
 
 
 
 
 
  
 101 
 
Índice de Figuras 
 
fig. 1 - Gama típica de stakeholders ........................22 
fig. 2 - Exemplo de um worksheet para o produto, 
empresa e local .......................................................26 
fig. 3 - Ilustração da transparência do ETFE ...........43 
fig. 4 - Teste de resistência a intempéries em folhas 
de ETFE..................................................................43 
fig. 5 - Esquematização e ilustração do processo de 
criação das almofadas pneumáticas .......................45 
fig. 6 – Esquematização das almofadas pneumáticas 
com diafragma ........................................................45 
fig. 7 - Processo de soldagem .................................46 
fig. 8 - Processo de sujeição ...................................46 
fig. 9 - Tratamento superficial do ETFE com a adição 
de pigmentação de cor ............................................46 
fig. 10 - Exemplo da aplicação de uma estrutura em 
PVC ........................................................................46 
fig. 11 - Exemplo da transparência obtida no PVC ..48 
fig. 12 - Teste de resistência à tração .....................48 
fig. 13 - Classificação da resistência ao fogo do PVC 
de acordo com a norma EN 13501-1 ......................48 
fig. 14 - Laboratório de testes de exposição solar na 
Flórida .....................................................................49 
fig. 15 - Tabela com os coeficientes de transmissão 
térmica do PVC .......................................................49 
fig. 16 – Exemplo de uma superfície anticlástica e 
sinclástica ...............................................................51 
fig. 17 – Processo de soldagem das folhas de PVC 52 
fig. 18 – Esquema de abrasão efetuado quando o 
material não tem superficie soldável .......................52 
fig. 19 - Vista interior do “Second Dome”.................56 
fig. 20 - Vista exterior do “Second Dome” ................56 
fig. 21 - Pormenor exterior das diferentes áreas do 
“Second Dome” .......................................................56 
fig. 22 - Desenho da vista superior “Second Dome” 57 
fig. 23 - Vista exterior do “Wonderland” ...................58 
fig. 24 - Área de convivio do “Wonderland” .............58 
fig. 25 - Imagem exterior do “Skum” ........................59 
 102 
 
fig. 26 - Imagem do “Skum” à noite com iluminação 
ligada ......................................................................59 
fig. 27 - Desenho do “Skum” ...................................59 
fig. 28 - Vista exterior do “Peace Pavilion” ...............60 
fig. 29 - Pormenor da estrutura do “Peace Pavilion” 60 
fig. 30 - Vista exterior da tenda “Mavericks” ............61 
fig. 31 - Pormenor das janelas da tenda “Mavericks”
 ...............................................................................61 
fig. 32 - Primeiros esboços ......................................67 
fig. 33 - Ideias iniciais ..............................................67 
fig. 34 - Esboço com preocupação na base ............68 
fig. 35 - Esboço da estrutura com o sistema de 
filtragem em mente .................................................68 
fig. 36 - Esboço com base num icosaedro ...............68 
fig. 37 - Grupo de Radiolários .................................69 
fig. 38 - Pormenor de um Radiolário ........................69 
fig. 39 - Esboço inspirado nos radiolários em junção 
com as funcionalidades do sistema de filtragem e 
porta pensados .......................................................70 
fig. 40 - Conjunto de esboços tanto do padrão final 
como do Sistema de filtragem em detalhe ..............71 
fig. 41 - Vista frontal do módulo ...............................72 
fig. 42 - Vista lateral direita ......................................73 
fig. 43 - Vista lateral esquerda .................................73 
fig. 44 - Vista superior .............................................74 
fig. 45 - Vista traseira ..............................................75 
fig. 46 - Painel solar textil ........................................76 
fig. 47 - Pormenor dos paineis solares ....................76 
fig. 48 - Pormenor demostrativo da abertura da porta 
maleável .................................................................77 
fig. 49 - Esquema que mostra o local de correr do 
fecho .......................................................................77 
fig. 50 - Pormenor do fecho .....................................78 
fig. 51 - Pormenor da interação com a pega ...........78 
fig. 52 - Wota Mobile ...............................................79 
fig. 53 - Sistema de filtragem em vista explodida ....80 
fig. 54 - Vista do módulo em cima do Sistema de 
filtragem ..................................................................80 
 103 
 
fig. 55 - Pormenor do chão interior ..........................82 
fig. 56 - Pormenor do chuveiro ................................81 
fig. 57 - Pormenor das tubagem que transporta tanto 
água como ar ..........................................................83 
fig. 58 - Circuito de circulação da água ...................84 
fig. 59 - Pormenor da luz led no interior ..................85 
fig. 60 - Pessoa dentro do módulo...........................85 
fig. 61 - Proposta em contexto real ..........................86 
fig. 62 - Proposta em contexto real ..........................87 
fig. 63 - Pormenor das diferentes cores do módulo .88 
fig. 64 - Disposiçao dos módulos à noite .................89 
fig. 65 - Simulação de transporte do módulo ...........90 
fig. 66 - Simulação do módulo vazio ........................91 
fig. 67 - Desenho técnico e dimensões gerais .........92 
 
 
 
 
  
 104 
 
  
 105 
 
Índice de siglas 
 
Aporfest – Associação Portguesa de Festivais de 
Música 
 
ETFE – Etileno tetrafluoretileno 
 
PVC – Policloreto de polivinila ou policloreto de 
vinil 
 
SIA – Sociedade Suiça de engenheiros e 
arquitetos. 
 
EN13501-1 – Norma de determinação de 
resistência ao fogo 
 
Tescyloop – Processo de reciclagem de materiais 
compósitos flexíveis.  
  
 106 
 
 
